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FECULINA <> Cremeda lnfanda 
A delltla da~ tr~an~as pelo deli­

cado sabor que tem. 

A satlsfaç~o dos paes pela robus-

tez que proporciona . · 

% 

% 
00 

ATTESTADOS DOS PRINCIPAES . MEDICOS PAULISTAS ~ 
!SOCIEIM.DE ANONYMA AMIDERIA PAULISTA ~ 

RUA THE-OPHI·LO OTTONI N. 88 fiD 
TELEPHONE 5054 N. I . I]] 
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o L,_ 0-P~.. , E S f lOTERIAS DA CAPITAL fEDERAL 
__ -_-_Q_ 

É quem dá a fortuna mais ra­
pida nas loterias e ojferece mais 
vantagens ao publico. 

M&'l'BIZ I 

RU~ DO OUVIDOR, 151 
FILI&ES 1 

Rua da Quitanda, 79; rua G·e)~e-
ral Camara, 363; rua 1 ,o de Março, -
53 e Largo do Estacio de Sá, 89. 

Nos Estados : S. PAULO, rua São 
Bento, 15 A - E. DO RIO, Camp'os, 
rua Tre.z,e de Maio 51 - l'y'lacahé, 
Avenida .R. Barbosa, 123 - Petropo- " 
lis, Avenida 15 de Novembro,· 848. 

-Companhia de Loterias N acionaes do Brazil 

Extracções publicas, sob a flscallzacão do Governo Federal 
ás 2 1/2 horas e aos sabbados ás 3 horas, 

á rua VIsconde de ltaborahy 45 . 
----1{)+--' --

SaiJbado, 8 _de Novembt•o 

50•000$000·. INUIRO 43000 
. • • O!!INTOS 800 nls 

Sabbad~, 1.0 ~le Novem.bt•o 

100:000$000 
Po.- 8$000 -Decimos 800 re!s 

Chamamos a attenção para estes novos planos 
Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanha­

dos de mais $7oo para o porte do Correio e dirigido~ aos 
agentes geraes, NAZARETH & C., rua do Ouvidor n. 94 cai" 
xa n. 827, Teleg. LUSVEL, e a casa F. Guimarães, rua do 
Rosario n. 71, esquina do becco das Cancellas, Caixa do 
Correio n. 1.278. 

. - . . ,...........-...___ . ......._..1 ,,., ~--
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~ % Jà provaram o magnífico queijo nacional fypo hol- t 

lanélez de Sobragy. de Cunha e Souza & Cia .. ? 

. · E a maior conquisfa do Brazil depois da conBa-
gração mundial.Provem e verão que estamos com a razão. · 

• E Bôa!!! 
Jl. aereditacla Jl.llaiataria Soares ~ 

.rtlala, á ••na Gon~ahes Dias :No 33 onde 
se encontram olil melltores ar,igos pa­
••a boJDens, JtOiil declarou não tnlbliear 
annuneios, porque acha que a propa.: 
ga1ula de sua eal!la é feita peles seus 
t•roprios ireguezes, que não se ean~a111 
de at•regoar as vantagens qne alli 
encontraJD. 

~·=====~ --- ------------------------------------

LA TOSCANA 
Na cosinha bra;ileira 
Ou cosinha italiana 
E' a primeira entre as primeiras 
A afamada LA TOSCANA. 

Restaurante de I• ordem 

Rua S. Jost 85 _ relcph. 1226 c. 
VInho recebido dlrectamente 

~TELEPHONE- E"d. tel,gcop:õJM' 

' 

'!CARAÜY BAiitHO;~ 1j 
~ RESTAURANT A LA OARTE 

Estabele~imento de prime_ira ordem f 

J 

- FALA-SE IN<iLEZ, FRANCEZ E ITALIANO - . 

OOSINHA A FAANOEZ~ t 
cfl. BPandí & Cia. 

F{UA. NILO PEÇANHA, 1 a 17 
Praia das Flexas • ICARAHY 

Diaria eo111pleta ele 'f$ a t6$ h. 
Bareije · de :~o ~m 20 minutos c .bondes em communicagão \.) J 

~-~~·--~~~~--~ 

----_DEPOSITARIOS>----

CASA HEIM 
Rua da Assembéa, n. 119 

Isto é annuncio mais é verdade. Nós jà provamos 
e garantimos a excellencia do producfo 

CLICI-IÉRIB 
'Reproduc·ções ~m ~tereotypla 

e gafvano a preços mo<licos. 
Grande variedade de cllchés em' galvano. 

Peçam catalogo 

d; _R. MENDONÇA· 
Snccessor de R. MENDONÇA & C. 

BECCO DOS FERREIROS, 5 
RIO DE JANEIRO 

~-------------------------------------~--------------------------~-------------------------- "-· ---

• 
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Ct.unpitut- 6-JJ•t.,nde -PuJ•tJJit-ybt.t tlo Jllm•te, 28 tle .ltt-tho de #917. { 

'lllmos. Sn·••s. \IIV11A SIL 11EIRA J?ILHO. 

JhniyoN e SnJ•s. _ 
Levo ao conlteciment.o ele 1111. SS. que, n n'linlta espose' D. ltlu••ia 

itlnt•qtt,es Gol~io, soff••eu u ·tn. unno e u1e~es ·de u.tna. fe••ida n .a ••ol1•.la ele 
m•iyc~•n lte••edo-sygtltilitica. ' 

Esteve eut cliOJet•sos l.t•ttl,amenlos sem. t•.esull.ctdos tJosif.·i ·t.,ol!l; f,endo as 
tlive••st~s cu••as, que doentes ent iden.l. ic~as condições obl.ive••tu~t cotn o 
clepu·l"fJ,f.'i'Vo do ~:angu.e EL.IXJR DE IVOG VElliA do Plta•••naceulieo 
Chim·ico João da. Silva ,fitilvei·t•a, fi~ a. •ninlta eSJIOSU 'tuwl-o; com o 1.r,so 
de alyuns vith•os, aclu1-se ·••esl.tfbelecida.. · 

Po1• ser'" e:JCpJ•essiio "'"" ·ve••datle, (lttrJ)tO-n'te eotn as lesle•nunltas abalxo . 

.João Antonio Golzio. 
Testemunhas: Rzifmo Gons;alves daJSilva e Pedro Tavares de iVJe llo. 

~;_:~~~ ©===@~=x=·~~ ~ 
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SEMANARIO DE GRAÇA...POR 200 RS. /1. ' u todos,-o da liberdade. Os seus bronzeos corpos 
= As QUARTAS-FEIRAS = O 0 musculosos que elles, desde· o nascer, expunham, 

DIRECÇÃO DE D. X I Q U OT E nús, á canícula tropical, apparecem agora cobertos 
REDAcçÃo oFFrcrNAs dos estofos de algodão que o «regimen industrial» 

Rua da Carioea, 16 Boa D. lUanoel, ao fornece hoje mais caros, por cauza da -guerra dos 
Telcphone c. 2152 Telephone c. 4327 ul tra-ci vilisados · 

CAIXA POSTAL 44 7 As suas livres pernas desnudas são .mettidas em· 
canudos de panno de algQdão_ e os seus rijos pés, 

Toda a correspondencia e pedidos de assignatura devem ser invulneravtis aos espinhos e aos pedrouços, eil-os 
. dirigidos a LUIZ PASTOR! NO, director-gerente. encerrados em caixas de couro. a crear callos e unhas 

=AVULSO= ASSIGNATURAS PARA TODO O ·BRAZIL 

Capital 200 rs. • tstados 300 rs. Aono 101000 - Semestre 61060 
Numeros Atrazados 300 reis D 

D 

encrav.adas. · 
Daqui ha pouco, em chegando á primeira estação 

de estrada de ferro, axphixiam-lhe o pescoço taurino 
em collarinhos engommados e em vistosas gravàtas 

london e.a tat~et~ese 
up to date. • 

E vem o photographo dos jornaes e tira o retra­
to desse homem «livre» arrancado ás leis da Natu­
reza e encerrado entre · os paragraphos do Codigo .· 
C i vil. 

EGRESSANDO de 
uma de suas excursões 
pelos cafundós do sertão 
brazileiro, ahi' temos 0 
Corone l Rondon, o atre­
vido bandeirante ' mo­
derno. 

Os jornaes intervis· 
taram-no sobre · as ul­
timas cGnquistas socio­

logicas por elle feitas, em beneficio da Civilisação 
Occidental. 

Novas tribus foram chamadas ao ap'risco social 
e abandonaram o arto e a flexa dos seus avós para, 
dentro em breve, se inscreverem nas linhas de tiro 

. onde aprenderão a matar os seus semeJhantes por 
processos mais coinpativei'lcom a civilisação mo-
derna. . · 

Para isso o Coronel e os seus dedicados auxt· 
liares penetram pelo·s sertões-

((Virgens do passo humano e do machado» 
leva.ndo, em vez da cruz que era o symbolo dos An­
chietas, Nobregas e Navarros, a synthese subjectiva 
de Augusto Co-n1te, encadernação de luxo, d01·ée sur 
tranche. · . . 

0 1trabalho tem sido arduo, porque o selvicola é 
de ordinario avesso á philosophia; mas, ' como os 
dog,mas da religião da Humanidade são propinados 
com acompanhamento de missangas, espelhos e pa­
cotes de fumo, elles acabam por converter-se á fé 
de C!othilde, ao menos apparentemente. 

E eil-os integrados ao regimen republicano, 
Usofructuarios de direitos que jamais sonharam, si­
quer,_ que existissem. 

Mas a Democracia dá-lhes tambem a Igualdade; 
e o selvicG!a,que só possuía em su2 língua um monos­
syllabo para designar o seu semelhante, começa por 

· apprender a chamar de Vosmincês aos seus cathe­
chrsadores até que um dia, apresentado como animal 
raro aos Murubixabas da Capi-tal, lhe ensinem o «vossa 
excellencia», o «seu doutor» «o -seu coronel·», que 
constituem as expressões verbaes do nivelamento 
social. .. 

A Frat~rnidade, elle, o apinagé re.cen-installado 
na Democracia, veJ-a-á depoís, quando o patrã0 fa­
z~ndeiro lhe arrebatar o melhor do milho e da man­
dioca e o despedir ao primeiro protesto, se elle não 
tiver o talento genialmente primitivo de fugir para 
a sua taba, carregando o que puder de ferro e de 
aço pa:a fabricar pontas de flexa e fisgas para as 
pescanas. · · · 

Não·, muito illustre coronel Rondo'h l De~:: . em 
paz os pobres índios, remando as suas pirogas, ma­
tando a flexadas as suas caças, dançando ao som de 
inubias e maracás as suas danças guerreiras. 

V. Ex., coronel illustre, é de certo um beneme­
ri'to. da patria; desbravador dos sertões, descobridor 
de rios e m .ontanhas, constructor de estradas e, prin­
cipalmente pioneiro de civilisação, desenrolando pela 
wildness brasileira as immensas bobinas de fios te­
legraphicos. 

Tudo isso lhe valerá na historia um posto de 
gloria incontestavel. 

Complete V. Ex. a obra maravilhosa, deixando 
entregues á sua barbaria inoffensiva os pobres bu­
gres·nossos maiores, dormindo felizes, á sombra das 
arvores amigas de infancia. a sua preguiça ancestral, 
esc a pos á Ci vilisação e livres... da Liberdade e 
da Democracia. . . Jeão Qualquer. 

•. 

' . 



QUEM inventou ·o leque ? Foi a mulh er r 
Foi o homem ? Ahi está uma das ques- _ 

tóes qu e _atrapalha~ os histo::iadores mais 
conscJencwsos e !llustres- A guerra fratricida que dizima ~ ,mo~ida~e carioca· 

O que ha de apurado, até nos campos de _Santa Cruz continua, 1nfeh_zmen!e, a 
agora, e que o leque nos vêm fazer victimas entre_ os bnosos s~ldad?s que para alh segUJr?m 
do oriente. Do poen te é que a sacrificar-se hero1came~te pela pat~Ja. Segundo os boletms 
não vêm. E o primeiro que ma_is rece_ntes, forall! fendas nos 11ltu;nos .combates os volun-
o usou, alli, fo1, ao que pa- tanos. Heitor Sampa10, com um espml:10 no ,pé e Emm_anue) 
rece, o proprio Adão, que Coe li} o Netto, com um pequeno golpe na- m~o, conqUJsta_do 
aprendeu a moda com os pa- gloriosamente no momento em que descascava uma laranJa-
vões nos movimentados Joo-
tings do Paraíso. 

Na alta sociedade carioca 
o uso do leque é mantido 
com um carinho espt>ciaL 
Ha quem os tenlua de todas 
as cores, de todos os feitios, 
e de todas as proceden_cias. 
O do sr. desembaraador 
Atanlpho, por txempYo, é 
feito ele um babado de ves­
tido branco endurecido com 
applicações de gomma ara­
bica. O do sr. Paulo Barre­
to, embora mais escuro, pro· 
veio de uma ponta de toalha 
de rosto gommada pelo mes­
mo processo. ·o do poeta 

Hermes Fontes foi cortado do fundo de uma cartola, vendo-se, 
ainda, oelle, os antigos pedaços do forro. Leques masculinos 
cortados em chapéos de palha e em abanas de panella, só os 
possuem, no Rio, o sr. Luiz Edmundo, o sr. Roberto Gomes, 
o sr. Alberto de Queiroz e o sr. ministro Luiz Guimarães. 

Entre as senhoras o leque é, hoje, uma verdadeira reli­
gião. O da sra. Emma Polla, branco, enorme, feit0 de uma 
aza de avestruz, é uma estupenda maravilha ventriloqua. A de 
mlle. Marie Louise é outro encanto plumttivo: provém de 
uma aza de saracura azul com um linuo cabo de batuta fran­
ceza. Nenhum d'elles, entrt~tanto, têm o valor do leque de 
mme. Bibi, pintado com as sete cores do arco-íris, e que são 
as mesmas que a formosa senhora põe no rosto, nos olhos e 
nos cabellos. 

_De J\dão até nós, o leque não tem, assim, variadc muito. 
A umca dtfferença é que nós usamos o leque de papel e no 
bo~so do paletot, ao passo que Adão o usava de pennas, e no 
un1co bolso da calça. - MARQUEz DE VERNrz. 

-------~-------

pEDRAS ... 

(Luir Guimarães) 

Onix, topasio, pedra-pome, opala, 
Pedra ele cantaria, que faz gume ... 
Nenhuma, emtanto, no valor te iguala, 
Pedra que eu tanto quero~ ó pedra- hum e ! 

------1~-----

EM companhia . do sr. _Delphim Moreira, inspector 
escolar em Bello Honzonte, esteve no Rio ha dias 

o poeta Mendes de Oliveira, daquella capifal. O codceituad~ 
vate mineiro trouxe para os jornaes cariocas diversos . especi­
mens de •cparasitas» poeticas, as quaes só florescem quando 
cultivadas em paus-ct.:agua . . 

O nosso companheiro Antonio Torres ganhou uma 
collecção. · 

-----ICJ-

pARA o Sr. capitão Mario Clementino, fisura de des-
taque em nossos círculos elegantes, fo1 pedida em 

casamento, ante-honrem, a gentilissima srnhorita Theda Bara, 
dilecta filha elo coronel P<;1thé Freres, do éxercito fral)cez. 
O pedido foi bem acceito e o casamento .não se realizará. 

-----~,-----

E' digna de registro a galhardia com que os voluntarios 
car1ocas se portaram nos ·campos de batalha de 

Santa Cruz. E' tal o impeto da nossa mocidade militar, que, 
mesmo de regresso, ainda tomou ele assafto di versos bondes 
de Cascadura. 

---1~---

Pensamentos marcullnos 

DIZEM ~ue eu devo o meu nome litterarlo á minha 
cara. E men_tira. Foi para evitar essas explorações 

que eu entrei na litteratura de meia-cara. -João do Norte. 

---1~---

-(·)· 

Pinto Lima. 

! ! ! ? ? ? ( } - - -­
«« >»>I .. - ! ! ?? ? 

. ?? ! --- )) ! ! ! !! ! -. 
• ' ' J . ''' ' ' ' -- . 

------~1----~ 

Pensamentos felismin0s 

• NO ~\io Grande ha um passara das lag.ôas, que canta 
aSsim: téo-téo-téo-téo-téo-téo. Fo1 com elle que eu 

aprendi a cantar.- Nina Lopes . 

--~---

QUANABARA! Guanabara! és tu que me matas · a 
, sê_de I- Mmé . Chrysantheme. 

O 'I'El'tiPO 
---~---

Está bem, muit() obr.igado. 

~====~~~o~o========~ 
Manual da bôa dona de casa 

Para limpar as pratas-A hora mais 'conveniente é de 
manhã, quando o marido ainda está dormindo. · A .dona da 
ca_sa deve chegar-se cautelosamente ao cabide em que estive­
rem o paletot e o collete, e fazer uma limpeza ~era! nas pratas 
gue. encontran .nos bolsos. E~ o processo cla>sico 
' Contra a coryza- O peior da infiue1na é o corrimento 
continuo do nariz. Isso póde ser evitado mettendo-se uma 
rôlha de cada lado da venta. · 

Sopa de alhos- Descasc;a-se um punhado de alhos, 
piza-se em um almofariz, e deita-se a ferver em pouca agua, 
com cebola, sal e arroz. Tapa-se o nariz ·e ofl'erece-se aos 
garçons de restaurants e aos barbeiros conhecidos. S6 el\es, 
ao que parece, é que a usam para fricç?es debaixo do braço. 

Mme. de la Poule, 
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CONTRA · O ALCOOL. 

-Se níio é mêmo cachaça,. que é que nós hade bêbê? Champagne? 

Um neurasthenico 
neurasthenia foi uma 
doenca que esteve em 
voga,' annos atraz. Si, 
naquella epoca, em 
um bond, individuo 
mais ou menos magr0, 
mais ou menos palli­
do, por um moth·o fu­
til .ou seip · motivo al­
gum ameaçava esmur­
rar o conductor, si se 

erguia aos berros em um café, ·porque o 
lfarçon custara a l'he trazer o troco, to­
dos assistiam a estas scenas calados, 
ninguem protestava; porque estãva alli 
Um •doente _,..um neurasthenico. 

·. As molestias, como tudo o mais que 
ex1ste no mundo, tem epocas propicias 
ao seu desenvolvimento. 

/ 

Assi'm, houve a epoca da neurasthe­
nia, e o Dr. Ja}'rne foi um neurasthenico. 

O seu medico prt:screveu-Jhe , uma 
temporada tóra do Rio_ de J~aneiro, pas­
seios nos campos, d1versoes amenas, 
pouca preocupação com os negocias, 
etc. " 

O doente resolveu passar algum tem­
po em uma cidade do Estado de Minas. 

Lá chegando, para não ser impor­
tunado pelos visinhos, tomou no unico 
hotel do lugar, tres quartos contíguos, 
occupando <>'do centro. · 

Succedeu, porém, que uma festa de 
egreja chamou á cidade a população cir­
cumvisinha. Todos os aposentos do ho­
tel, inclusive o de creados e o da caixa 
de escada, ficaram occupados. Em breve 
não restaram deshabitados sináo os dois 
quartos adjacentes aquelle. em. que vivia 
o Dr. Jayme. · 

Um mineiro cabeçudo, que chegara­
' tarde para conseg1,1ir accomodação, de­
clarou, peremptoriamente, ao hoteleiro 
que não sahiria do hetel. 

. Este, collocado entre as imposições 
de um nerausthenico e a firme resolução 
de um patricia pertinaz, que além de 
tudo, duvidava da molestia do doutor, 
julgou resolver a situação cedendo ao 
segundo um dos quartos que o doente 
pagava, com a condição de que o seu 
clandestino habitante entraria e alli se 
manteria no mais absoluto· silencio,, 

Acceita a .conci_ição, entrou sorratei­
ramente o hospede para o quarto e, sen­
tado á beira da cama, começou a des­
pir-se. 
· Ao descalçar as botinas porem, uma 
escl;lpou-lbe das mãos, produzindo no 
soalho um ruido denunct·ador. No apo­
sento visinho, o doe·nte remecheu-se, 
nervoso. 

O· mineiro ficuu gelado. Faltara á 
sua promessa de guarClar o mais absolu­
to silencio. Emfim, nada mais ouvindo, 
·descalçou silenciosamente a outra bo­
tina; extenuàdo pela longa caminhada 
que fi;::era , esti1:ou-se no Jeito e adorme­
ceu profundamente. 

Raiava o dia quando foi despertado 
pelos berros elo neurasthenico. 

- O que ha, senhor? inqueriu, as­
sustado. 

- Pedaço de estupor! De.ixa cahir 
a segunda botina, com os diabos! Só 
espero por isso para poder dormir ! 

O mineiro não quiz ouvir mais. Le­
vantou-se de um salto, enfiou a roupa e 
abalou, horrorisado, pela porta a fóra. 

TI-lucas. 
--c:::J--

H ebeas--GoPpus 

Foi fttndada ttm.a sociedade 
protectorà. dos animaes . 

Gallos, cantae bem alto no terreiro! 
Voae) m_orcegos, nos salões da Se ! 
Moscas , bebei tambem nosso café! 
Gallinhas, alegrae-vos no poleiro l 

Sois, a matança já não faz dinheiro l , 
Não temaes, 6 siris, baixft maré! 
Entrae sem mêdo em nós, bichos de pé!! 
O' porcos, roncae velhos no chiqueiro ! 

Ratos, roei os bons pasteis guardados ! 
Cães, á lua mandae vossos latidos I 
Burros, sereis em breve aposentados ! 

Fazei, perús, sem rnêdo, vossa roda! 
Mosq·uitos, persegui nossos ouvidos ! . 
Pulgas, mordei a noss.a pelle toda ! 

--z. Ballos (Bahia). 

----c:::J--

Bem:clicta seja a ll'atttre~a 
Que fez o lupulo e a cevada I 
Ella Unha a certeza 
De qu e um dia · 
Stwgi1·ia 

Com agua de uma immacula pttrez q, 
A li'idalga - a cerveja ambicionada, . . 
Em qtte mttito freguez, muita fregueza 
Tem encontrado a capsula premiada. , 

. ; 
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Confrc as armas da covcrdia flllfc esfc peça no equipamento f 

BELLAS-ARTES 
Ha dias um j ornai, entre os no­

mes dos concurrentes á Exposição d11 
Arte Ohristã, publicou . o de <Modesto 
Kanto•. 

Mas, perdão ! Modesto por emquan­
to só o professor Brócos; o Kanto· con­
tinúa a ser sómente Modestino. 

E isto vae dito sem maldadi ... 

* * * 
Todo o mundo sape que o Hen-

rique OavalJeiro é extremameEte 'gentil. 
Quan:do lhe mostram um trabalho, 

goste· ou não goste , ache bom ou não, 
o Oava11eiro diz logo: . 

- E' .•• Tem qua,lidades ... 
Ora, ha dias, o Oa,valleiro foi con­

vidado por um amigo para ir á casa de 
sua futura. Ao ser apreseRtado a noiva 
do seu amigo, o nof,SO j oven artista 
volta-se para este e aiz, amavelmente 
risonho: 

~Tem qualidades ... 

* * * 
Dakir Parreiras vae , pintar' maia 

outro. quadro sobre Annita Garibaldi. 

Este é o segundo. 

Pelo rumo que vae ·tomando o in­
fatigavel :filho de mestre Parreiras ain­
da acaba pintando a heroína brasileira 

de frente, ele costas, de pedil, sentada, 
em pé ... · 

}<;' só . ~rranjar encommenclas ele 
maia 19 Est.á~ea ... . 

* * * 
Raul Ped.ernei.ras concorre á Ex-

posição de Arte Ohristã-. 
Cuidado! Não vá o mestre enga­

nar-se e julgar que aquillo é «Salon» 
doa Humoristas. 

O Papa póde excommungal-o. 

* "'·* * 
Todos os jornaes acham que o go­

verno deve comprar a •Maria de Ma­
gdala» do Bracet, para a pinac0theca 
da Escola. 

A 19roposito, uma lingu·a comprida~ 
affirmava outJ?o dia, na · propria expo­
sição do joven pintor, contemplando o 
referido quadro: 

- Ahi é ·que ~stá a salvação da. 
Patria ... de Bracet ... 

' * 
* * 

O Nogueirinha anda empenhado 
em espalhar que o dil:ector da Escola 
anda empenhado -em salvar a Arte 
Nacional. . 

Recommend:j.mos ao ãrdoroso cri­
tico que vá pedir, sobre o assumpto a 
opinião do André Vento. 

Terra <Je Senna. 

A. FESTA DOS MORTOS 

"Finados", dia solenne 
l)e lembrança e de saudade; 
Tem a_morte a múe-en-sçene 
Das peças de actualidade. 

A de~peza não se poupa 
Para a delícia das vistas : 
Elegante é o guarda-ro~pa . , l 
Fejt~ por grandes modistas. 

Ali, nas mínimas coisas, 
Parca, tO teu genio puzeste! ~ 
Scenario de brancas louzas 
E o fundo verde cypreste. 

A peça é a Saudad-e Eterna 
De successo garantido; 
Musica de arte m0derna 
Qu ·a gecite apanha de ouvido. 

Assim que o velaria se abra, 
Com bnlho, a orchestra, de c6r, 
Ataca a dansa macabra 
Transportada em Dó Maior. 

A peça brilhante e viva, 
Com lances commovedores, 

· Vae, como na primitiva, 
Com todos os .. . morredores. 

A Morte é uma dansarina 
De bellas formas. Exhibe-as " 
Numa dansa serpenti-na 
De radios, femurs e tibias. 

Mephistopheles no prologo, 
Rabro, elegante, correcto, 
Recita um velho monologo: 
O do ''Coveiro" do Hamleto. 

r 

E Plutão, baixo profundo, 
Em grave·s notas dolentes, / 
Recorda que n_o Outro Mundo 
Ha pra·nto e ranger de denfes ... 

E ha na peça .extraordi·naria, 
Tanta co~sa que eu nem sei : 
DG Tango das Cinzàs á aria 
Do valle ! memento mei ! 

E a peça- como é pate,nte -
A melhor da temporada, 
T ermina brilhantemente 
Pela apotheose do "Na da". 

"' Mas, por mais que isto me pese, 
Digo-o e a provar estou pTompto, 
Que o programma, bello em t\1ese, 
Acaba num grande conto. 

No cemiterio -isto o attesta 
Quem ser sinceFO quizer :-
H,a sempre uma grande festa 
Cbmo outra festa qualquer._ .. 

D. Xlquote. 

-------~1-------
([0 Sr .. Augusto cl.e Lima oGcupou a 

tribuna, len<ilo uma reclamação dos ~ 
explo?"adores de rnangane;r contra a 
emenda approvada na Commissão de 
Finanças e que augm~ntá o preço do 
tr;msporte daquelle minerie." 
-- Ahi está, disse o Mau­

ricio de Lacerda . . S.ó os explorado,- . 
res encontram . apo10, na C amara l 

. . I -
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O: Q -UIXOTE 

Pulando eePeas... . Não é fita 

De como-se _explica o conjuncfo 
._,de circums!dncics que o OCCflSiona­

rcm a conjuncção de Verius com a 
Luc. 

Esta historia da conjul'lcção de V e­
nus .c?n: a Lua,_ num destes dias em que 
a Poltcta dormta, está mal contada· 0s 

· jornalistas não. f0lhearam, por certo', os 
tratados de agncu·ltura. 

O eminente sabie Abime)ech, discí­
pulo de Safardanapalo, explicou em 1917 
a. C. o phenomç:no da beijoca de Venus 
na Lua.-

. Cumpre lembrar <iJ.Ue, naquella · epo~ -~ 
cha, as condições astronom1cas entre 
planetas e sateÍiües n.ão eram das me­
lhores, devido a scisão bahiana, que ne-. 
gou á? luas o direito de voto. · 

. Este ca~o foi _levado ao Supremo 
Tr.tbunal, CUJO prestdente, Salomão), ten­
do acabado_ un: julgamento importante, 
dando, eqUlta!tvamente, as sardinhas ao 
accusado e a lata ao accusador, negou A verdadeira quadrilha de esquelefos /; .. 
habeas-astrus. . · 

A Lua, em vista da abstração de 
Salomão, appellou para o Conselho So­
lar ... dos Barrigas. 

O Sol, devido ao calor e não tendo 
·àlnda distribuído os dividendos da Com­
pa'nhia Frigorifica Antidiluviana de Ben­
degó, mandt>u q.~ae os au,tos esperassem, 
emquanto Mercl:lr.ÍO, tomando o auto · 
g14, foi procurar mlle. Lua para discutir 
o assumpto. ' . 
. Devido, porém, á via Lactea ac·har-se 
tmpr_atica'(:el, por motive da passagem 
continua das carruagens-que se dirigtam 
á Penha, o 914 derrapou,indo de encon­
tro ao cometa de Halley, ava·riando-lhe 
a cauda. 

Vulcano? ajudante do challjJezir, ,cor­
reu a telephol'lar por soccorros, mas a 
Senhori~a dG Cent_ro,em vez de ligar para 
o_ Centro Astral, hgou para o Hemisphe­
n0 Boreal 78756543824616, Villa Dioao 
que é o numero do apparelho-de mfie: 
Venus, a qtiial, pensando ser uma das cha­
madas de Marte, despedio ás prólssas-a 
Ursa; maior e eorreu ao !elephone. 

Fôra engano da telephonista. 'Raios 
a partam! Ber:p disse 0 â:r. Avrodo~o, 
que o· telephone foi a invenção mais 
massante dos posteros. ·1 •• 

. - A_ Lua, sendo delegada pelos .outros 
satelhtes pa~a lev.ar a~eante o pedido d~ 
classe, reunm o C~m1té Interplanetario, 

e pelo se? ~eér~tario Saturnt>, que aca­
bava_ dy vtstlr as rodellas, fez dirigir um 
officro de protesto a Jupiter. 

Ora, Jupiter tinha sahido para uma 
farra nas Furnas àa Tijuca deixando a 
p·asta ás moscas. ' 

N eptuno, de volta dos banhos de 
Caxambú, .viu e leu o officio e tomou a 
si a causa dos satellites, exclamando 
indignado : · ' 

- Esta gente é bastante inéptuna 
(palavra textmll). 

~ tomando de um cometa assignou 
e canmbou com o signal de Zodiaco, es­
crevendo em baixo um bonito: Deferido. 

Em seguida incumbi , .Marte de le­
vai-o a Venus, mais as lembranças á co­
madre, e que se lembrasse da prvmessa 
que fi-zera de acompanhai-o á Penha do 
Meteoro de Arago. 

Venus, recebeu Marte e o recado 
de Neptune, a,chou graça. (ella que de 
graça. unha até o ., D. Quixote») e, zan­
gada cc;mo estava com a Companhia Te­
leph.<~mca Astral, da qual Jupiter era 
P_re~rdente, por desaforo, concedeu o 
d1reft0 de voto a to3os os satellites. 

A Lua, quando soube da victe>ria 
não pou.de mais contez• a 

1 

alegria, ell~ 
que hav1a pass~do por todas as p7láses 
,desta lucta, e 1ndo procucar a sua vizi­
nha Venu~, deu-lhe um beijo bem na poro.­
ta do nanz, o que a boa da Venus retri­
buiu por todos os raios ..• que a par· 
tam. · 

Yantock. 
---. CJ- - - -

0 general Silva Fam baixou 
-qma recommendação aos com.­
mandantes d·as unidades censuran-· 
do a aqitude incorrectd e a fa-lt ; 
d~ compostura dos voluntarios de 
manobras. . 

l - Não está' direito I Ou bem 
que somos, ou bem que o não so­
mos ! ..• .. Se os rapazes são vólun­
(ãt;.ios, cumpre·.deixal-os manobra1· 
á vo12tade ! ' · 

. A com missão · de finanças qo 
Senado votou um credito de ..• 
10;000$ «para compra ·de 2.000 . 
contos, em notas de l$ e 2$000.>> 

A enc~mmenda foi posta em· 
concurrencw, sendo lavrado éon­
tra,cto com Tbe Albino Mendes 
Bank Limited, desta capital. · 

0---'----
A leitora tem algims metros de ja­

ienda . e um figurzno ·1 que mais lhe falta 
para ter uu~ bel! (I vestzi:lo cqnfeccionado 
pelas suas lzndas e habeis mãos? 

~r á-Casa Ratto- Lá terá tudo q_uanto 
prec1sa. Gonçalves Dias n. 47· 

Ho)e é _riso em grailde lote, 
Pms, a1em do D. Quixote 
-Eis leitor um dia cheio'--
]J:' do Joào Silva hoje a festa 
Com a S~t;;unna Casta ... e 11onesta, . 

N o..,Rec1·~io. 

i' 
j 

' ' 
i 
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O. 'QUIXQTE 

l A Turmalina publíca em seu ul- Na tu ris mo . . ·. ,, 

I timo numero um soneto muito a serio.1 . 

' ,. 
' 

do poeta Leoncio Correia_:·· Van Per­
gunta. 

O primeiro quartetto canta i!ssi_m : 

Porque dois homens cu cheguei tão perto ? 
Porque mãos tnntã.s apertei: no mundo. 
Se a alma do• 'homens é como um dcocrto 
Ando, fiteril,_ Jnhr_ego, infecundo 1 

Responda quem souber, porque_ é 
que o Leoncio chegou "d0is ho,mens" 
tão perto e verificou que anda labrego 
e infecundo. . . · 

Esses poetas têm cada uma ! 

\ 
-Bel/o jogo de physionomial E pena que ~sse animal não se mànlenha em 

ROSe o tempo de eu fazer uma pocliade, 

Um . amigo 
do D. Quixote 
mostrava há 
dias a sua fin~ 
gida indigna­
ção por ter li­
do a ttenta­
mente um to­
?ico e ter'tido 
no fim a de­
cepção de ve­
rificar tratar­
se de urna re­
clame. 

Não ha mo­
tivo para pro­

testo; D. <l,ui:rete não publica reclames 
' no texto; obediente ao seu lemma-toda 
a verdade dita a sorrir- quand:9 elle af­
firma por e)lemplo, que é .com.•eniente 
comprar na Cooperativa Mi·litar é seu 
unico intui·to ser util a0S ·-seus 20.000 
leitores, propaganqo uma grande verda­
de. Não é tambem reclame dizer que a 
Coopera ti v a vende ao publico e que está 
installada no edificio do Lyceu. Avenida 
Central ns. r76-r78. 

- --C)--_-- . ' 

O Senad0r João Lyra. apre­
sen.tou ao senado um _projecto 
mandando reconhecer de utilidade 
pubrica a Associação ·de Contabili-
dade dssta Capital. . 

1 Este senador João Lyra é o 
terror dos funccionarios, .o tal que 
descobriu que wdos os m!l!~s do 
Brazil procedem do funccwna-
lismo. . 

Como se entende que de_seje 
eU~. agora se.mi-'officialisar, dando­
lh'e a utilidade- publi_ç,a com todas 

9-s vant;agens ,e regalias adjacentes, 
a uma instituição particular? 

O diabo que os enténda ! . 
Mas duvidamos muito apezar 

de ser o dia):)Q sujeito de muito ta ... 
1lento ... 

---CJI~. --

Mt~ito antes da A. O. M. inventa?' o seu. 
relogi.o-mordedor, j_á 7wvia- um relogio-. 
comedor : o da Casa Tolet - t~m. Telogio 
sem lJOntei?'OS-pO?'que qualqtGer ho1·a-do 
dia otG da noite-é hora de fa:;er tGrna re­
feição peste magni(ico laboTatoriq cuU.na­
?'io. Gale1·ia Grwrei?·o- RtGa de Santo An­
tof!,io n. 12. 

RUMO AO CAMPO 

-Sabes, 'votb deixat· a cidade; va·u 1·~o 
aO cam1JO, ínc1·emen!ar a lavoura·!·. · ' 
· - J d sei; vae 1funda1' um bcmco de ct·edito 
agricola... · 

-Não; v,ou {umdar uma banca de ·bicho, 

Casamento rico i . 

F.scorria o luar pela ram.agem · 
das arvores do . parque: Brp.ndament~ , 
por entre as flores sussúrrava a aragem 
aroma! e subtil. Mais transparente, 
mais, muito mais que nunca o ceu p_r_Qfundo 
ostentava-se em gala. A branca lua 
em cirria se quedava olhando o iúund'o.· 
-Bisbilhotice eterna, infinda a.-sua ! • .'. 

Fôra feliz, portanto, o Romeu Bento 
(o' maior dos estr?inas cá d.~ Rio) 
em lhe calhar assim no cas.amento 
noite tão linda; e só por desfa:stio 
é' que casava . A todos afirm~va 
que aborr-ecido já de· ser so'lteiro-
essa outra vida, heroico, procurava. 
só para entrar do s'Ogro no dinheiro. 

D'isto, porém, o velho não sabi.a 
que não era de graças e que tmha 
muito em má conta tudo que dizia 
o Romeu que por nada lhe convinha. 
Não fosse a sua filha, a Julieta, · 
8erto a não chuchava elle em casamento,, 
-Pois, se o Romeu até era poeta! 
Mas, que poeta, oh! Deus, que mo~ument_o! .. 

E possesso, colerico, furava · 
nao gostar desse povo na família .. 
A quem fa~ia versos não ligav~ _- . 
i-mportanc1a nenhu~a,-era qu1s1_ha 
mas, não gostava cl ·tsso, nao. pod1a .. 
&upportar afinal os t~es _poetas . 
que em coisas vãs so cuidam, sem valia .•• 
-Nao pensam, creio, assim as Julietas L. ,•: 

A prova e que o Romeu tinha casado 
e se uma forte amarra é Q matrimonio, 
ficou elle, deveras aniarrado . 
com ajuda de Deus ou do dernonio. 
Mas, voltemos á noite da festança. 
..::...Bello e vasto salfro, profusamente 
il'luminado, e muito mais que a dança 
et;a a conversa o go~to a !li da gente . . 

Senhorita gentil com falso . a;grado 
do Tolentino ouvia a narrativa 
de como se fez elle deputado 
é que a palavra te!U a mais .. . esc~ uiva! 
.Acerca das vantagens do '!smartismo» 
Gottuzzo, clvic e bello,-arrebatado, 
divagava com tanto brilhantismo 
que o mestre Heredia punha exasperado. 

junto a mim, do Caruso, uri1a s~udosa 
dama, esposa de velho milionario, 
àrriavel, me falava, gs'aciosa 
e com raro talento; extraordinario. 
Para não rir, emtanto, me esforçava 
porque de vez em quando, impertinente, 
escutei, que a l)arriga lhe roncava : 
alto, feroz, érue_l, ;inistramente ! ! 

l'elles ·de Melrelles. 

--- 01---

0 presid~nte ·da R.ep:Ublica 
recebe os operarias em àlçado -
diz .o titulo de ' 'l.Hna noticia dos 
dia rios. 

Em calçado de cano e. sola, 
diga-se em tempo--.:. O presidente 
não iria receber os 9perários em 
tamancos. 

-· _,..;.:.__ 01---

· "-'- Ncio, não te .dOtt bei,ios. ·..• · : 
· '-Estás Z(tngadi:1'11ha? , ·: .·•.. , 

. . . - Jl{ãQ; mas essa t~Ga b,ar/l.a Ç1'{3scida \ne 
incornmoda ; p01·qt~e não l~ Prt;?;b~a.ste. ?_ . 

-- Faltct ele tempo. , • ·. · .. · 
· -- Desi:•álpas : .. No· Sali.(o'i3liiocitlfi não 

·levavas rn,cds de did mimttos . .-; ' · · · 
U?·ug.uaJtcma, 'canto de: Oü1Jtdor · 

. ' 

.. 
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A·HI .ESTA .O CALOR 
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O sol quando~ queima é para todos · . · 

Nós e a gu.erra 
STE n osso bello e excei­
Jente paiz, onde cantaJi1 os 
sabiás e outras aves de pen­
na , bem merece o caminho 
que lhe votam seus filhos. 

Rrotegido por todos os 
deuzes, elle vae seguindo, 
sem tropeços de . nota, a Yia 
de sua existencia planetaria. 

-== . E tudo corre ás mil maravi-
.• ~ ' . , . ·~ ~~: lhas. . 
--_y, a-.•;)' ·,,,H._L . .:~.~· "· Quando uma grande 

parte do inundo se estraçalha na mais bruta e san..: 
grenta gtJerra da Histeria, a nossa·Patria b.em amada 
vota tranquillamente os seus orçamentos e p.ersegue 
o bicho. · 

A parte do mundo q\Je escapou á guerra procura 
tirar della o melhor pa rtido, - cuidandq de sua 
lavoura, de suas industrias, çlo sén commercio,· 

; . para que, feita a paz,· haja1-r:- bem aproveitado o t~m­
; po que as grandes potencras occu param em matar 
; gente. 

O Brazil occupa-se en1 perseguir o jogo do bi­
cho; passam..,se os dias e os mezes e os annos ; o 
Presidente da Republica despacha o seu expedierne 
no que é acompanhado pe'los seu-s mi nistms. Nem 
uma iniciativa, ··nem um movimento masculo e ener­
gico para a exploraç::ío das minas, para a industria 
do ferro e do aço, para à s culturas-novas, para a na.: 
vegação. . . . . . ' 

Nada. Persegue-se q jogo do bichÓ.~ ·· ' 
E tuélo irá optiniamente nesse· El-Uorado do Dr. 

P~mglo,ss. 

.. 
Terminada ª guerra, nós diremos ap mundo in­

teiro : -no Br;tzil já não se joga nu bicho. 
· E o mundo baterá palmas e nós ·ergueremos uma 

estatua ao Aurelino Leal, o !..Inico homenl que du­
rante esse .guadrienio mostro~~;tividade de acção. 

Todos hão de ficar contentes, excepto os quei­
xosos de todas as epocas, que estes continuarão as 
suas lamurias contra -a crize, a vida cara , provocadas 
pela guerra , ou me lho r provocadas . . . pela paz ..• 

ECONOMIAS 

l ) - Convencido· pela propaganda da A. C. M. Bazili o 
Prudeçte reso lveu en1Tar num regiroen de econo mia e _ dis­
p ensar o bon de , . . 

2) ~ o ciue lh e custou ao fim do mez a de strui çito de 
pm d?··eadnougl 'J2 bi co la rgo, dos de 18$900. • 

3) - ' Bazili o passou a andar desca.l ço ; entretanto• 
4) - um a formidavel topada fel-o a rrebenta r o me io 

fi o do ' passeio e ell e te ve de marchar com a m'ulta pa ra' a 
Prcfeilu ~;a , 

5) - além de um regimen de r igoroso tra tamento Rob 
a ass istenci a de um ca li sta em- quem Baz ili o não co.n~eguiu 
passar o callo. . . . 

6) - Uma vez res tabelecido, o nosso eco nomi co h eróe 
resol vei.1 trbrir mão do ·paletot .. . . 

7 ) - o qu e lh e valeu um resfriam e1).t o de 60 esp irro& 
por mi nuto. , . 

8) - Bazi!io nao sê' desconcert ou e in ~i s t iu no seu sys­
t ema econom ico e no -primeiro máo en cc·n.tro qll e teve com a 
policia 

9). - apanl10u em cheio ·um S. Benedi cto no alto da 
s.},riagoga e sez.n o_ para-choque do cbapéb ... 
· l O) ~ o resultado fo i um·a Yiagern em 7· classe para a 

· .'l'el'ra. dos .P. és:Junt os~ A" A . Ç . M. olfereceu-lh e UJlla corôa 
de ca pim m antei ga para elle não ser bu1'J'O:. 

I 1 
I 
; 
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D~ Ql:JIXOTE 

·~--~--~----------------------------------------------------------------------------~, . 
; .:·. 

Cas. .• Cat•essant de Mytho-Physio-Logi.e 
A-Ju~opos du .... Cas-••éeent de l~ 1-l ••• Mélie 

De L'HERM'-APHR.ODITISME. 
· Apres .. . la "Troisieme Arme, •' 

V1ent, I e ... Troisieme Charme! - A. ]) . 

- Rimes ... tantôt ttni(es)- et tantôt Bi-sexuelles! 

L' Indivi-dualitê 
De notre Humanitê, 
Comporte en rareté 
La «Sexe-dualitên . . . 
. . . Or, quand tel cas émerge, 
L'opinion s'y converge: 
. . . D'ou vient ce phénomene? 
Et ou, ce fait-no_us-mene? 

D'habitude en naissant, 
On va nous classifiant: 
Masculin ... féminin ... 
Ce ·n'est pas tres malin. 
• . . Plus-tard en grandissant, 
Les uns, ... s'en vont suivant 
La Loi des . . . Oraisons .. " 
Les autres, ... mais. . . passons. 

Si, prenant à la Lettre, 
... "Etre ou bien ne pas ... Etre" ... 
Jeune homme ou Demoiselle, 
Semble chose essentielle1 

... Etre Jes deux ensemble, 
A vrai dire, ressembl.: 
A n'être que: Ch.imere, 
Un produit du "Mystere, ! 

I A CARTOLA I No tempo de 
MAGICA Rio Bran,co esteve 

· nesta capital uma 
embaixada uruguaya, que, como 
todas as embaixadas, uruguayas 
ou não, teve um banquete no Ita­
maraty. A' sahida, um dos uru­
guayos deu por falta da sua car­
tola, que o Barão, solicito, inde­
mnisou, mandando buscar outra, 
com urgencia, na casa Almeida 
Rab'éllo. 

Agora, com o Sr. Nilo Pe­
çanha na pasta, appareceu na se-

Or, la Science en ce cas, 
Consultée ... ne sait pas. 
Elle avoue simplement, 
Ce "Sur-Etren ... impúissa-nt· 
Ecrit sur son "pass'-port". ' 
"Hermaphrodite! - Alors! 
Pourquoi, ce nom Choisi ! 
- J'ai cherché, ..• et Voici : 

• Hermes ... dans 1' "Ene'ide" 
Personnifiait. .. "Mercure" 
Non ... ' le ... métaHo:ide 
Connu par... l'Epicure, 
Mais le Dieu du Commerce . 
- Ainsi même .. Aphrodite, 
Etait !e nom, en Grece .. 
De "Venus" ... la "Bonite". 

Or1 i! advint un soir1 

Que V é pus surveillait 
Ses fill~s ... du trottoir1 ••• 

' .. Mercure aussi flanait . 
Tous les deux arrêtés, 
Devant un magasin ... 
... Je crois ... de nouveautés 
S,. . d . 1 epnrent 'un . .. "pép1·n". 

L'un Dieu ... ,l'au.tre Déesse 
... Soit de même naissance, 

1 

Enga'gent la "converse". 
Et puis font connaissance. 
Quand, dans Ja. Pension proche 
S'enfilant au plus vite... ' 
Ça ... co\1' dit un Gavroche .: • 
.... L'Herrr.ês et L'Aphrodite! 

cretaria do Exterior uma · conta · 
cobrando. a cartola do tempo d~ 
Barão. A conta, · effectivamente 
ainda não foi paga, ou, antes aihd~ 

f . ' não 01 _recebida ; do ministerio 
j~ .s~ahiram 1 porém, até hoje, requi­
slçoes para pagamento de trinta e 
oito cartolas de uruguayos, sem 
que o dinheiro, en~retanto, ten.ha 
ch.egado aos credores da rua U ru­
guayana, canto cófu a do Ouvidor. 

: Imagine-se, agora, o que não 
faria e:::sa 1Cartola se tivesse um re­
logio no fundo! ••• 

lei, notre Histo~ien, 
Devenant trop précis, 
Détaille, 1'l'entretien." ... 
Moi ... je !e... circoncis ! 

M~r~u~e ·e~t .fait fl~r<~s,' . • • 
Quand Aphrodite à voir: 
Qu'il avatt de . . . L'Herpes, 
Ne voulut. . . rien . .. savoir. 

Racontant l'Aveflture, 
A sf!>n Jour ... de ... Visite, 
""Vénus" disait: ... Nature, 
Oui, son Air m'a r'jroidite 
Tandis qu'Hermes ... rebelle, 
Contait ... j'l'ai plaquée vi te, 
Pour une phrase ... gu'Elle, 
M'a.._, . d'un Air d'a.pront. •1 .dite. 

De ces deux mots: jolis ' 
Nés du "Premier Choux-Blanc" 
Qui se soit produit 
Dit-on . . . de t0us Jes temps, 
Par Etymologie ... 
J'en conclus, tout de suíte, 
Q~e d'La Myth0logie ... · 
V1ent le Therme-Aphrodite. 

André Dumanolr. 

~·0. caso da prohibição feita pelo ex­
mtmstro Calogeras, para que innu­
meros negociantes de Pernambuco 
entrassem na respectiva Alfandega 

_ chegou ao p·lenario do Supremo Tri.: 
na! Federal, em recurso de habeas­
Ç01'pus.n 

- Chegou, não ! Entt·ou. Ga­
ranto que, se1Calogeras ainda fos­
se ministro, esse recurso tambem 
n~o entrm·ia ! O _ Calogeras acre­
ditava ·que só elle · tinha o direito 
de mtt·m· na coisa publica. 

- Sirri ;- mas, quem sahiu foi 
elle. 



Dos bantos ~s -tad~irãs 
ESCOL ANO:RMÃL 

Mexericos. pedagoglcos 

Dizem: 
que o dia d11s crianças foi mais um dia 

de velho do que outra coisa. 

-l<DCJO~ 
. que ne_m um bon-bon, ~m~bisc?üo, uma 

Simples migalha de pão f01 otrerectda á pe­
ttzada. 

-:<ooor. 
que, para isso, entretanto andou urna 

saccola de bocca aberta a pedinchar de 
porta em porta. 

-t<OCJO>t-
qu!l o mesmo, felizmente, não succedeu 

ás beiJas adultas da commissão festiva. 

+(OCJD>t-

que a festa das normalistas fui uma coisa 
assombrosamente anormal,! 

+<DCJD>I-
que o Amaral tem um dedo especial 

para essas coisas de instrucção e norma­
listas. 

+<DCJD>I-
.que as 3· annistas andam a dizer cobras 

e lagartos de " certa gente que vive .no Rio 
Janeiro ·•·. 

-+<DCJCl*. 
que depois da applicação do Depilol 

ficou tudo sem pello. 
-t<OCU+ 

que o Barbosa Vianna aconselhou a Ca­
pila1"ina de sua invenção. 

+<DCJD>I-
que o Cirne trocou a petite chanette 

de duas rodas por uma possante 60 H. P. 
-t<DCJD>I-

que o Cesario já não faz conferencias em 
Ca$cadura. 

Ouvidor. 

----01----

Consultorio medlco•escolar 

ANATOLIA 

NAIR 

ANNA 

GILDA 

Quantos são os sentidos 
do homem? · 

Seis. Dizem, geralmente, 
cinco, porque, esquecem o 
sentido da orientação. 

O pombo correio é um 
exemplo muito util. 

O João Bapt ista não sabe 
o que diz, mas diz o que 
sabe. Aquella histor.ia de 
que toda a palavra acabada 
em ão é futuro, não proce­
de. Tambem não é assim. 

O Godoy ? O Firmino ? 
Não, minha senhora! Na 
Fazenda quem nãd é colono 

' é fazende.tro. Tinham sahido 
para tomar café . 

A espada ! O páo furado ! 
Faça exeraicios de tiro e de 
esgrima! Monte a cavallo ! 
O milita~i smo, o campo d'e 
manobras, os trens da Cen­
tral dão saúde e melhores 
cores do que. todas as ma­
ravilhas dos Institutos de 
Belleza. 

Q. QUIXOTE 

MATH ILDE O professor 
Dias deixou em 
branco ? ! Está 
claro que não é 
possível. . 

Ouvi dizer 
que el le costu-· 
mava repet ir: 
não ha nada 
melhor do que 
um Dias na 
frente de outro! 

VIC'l'ORIA O Medeiros e 
Albuquerque? ! 
Pat·a prei'eito ·1 
Não ! O Rodri­
gues AI v e s 
conhece h iste­
ria antiga. 

---iCJ- --

Pe'l•fls a !Jl:; 

M. V. 

Macia, 
sadia, 

cabellos tão pretos 
. que ard ente 

do cente 
cantou em sonetos 1 

. Belleza, 
rij eza 

de antiga esculptura! 
Tão bella 
na tela 

seria pintura ! 

O governo russo moscou-,e ... 

Da Rua: 

O ether13o 
Hemeterio, 

que sabe syQt;l.xe, 
affirma, 
confirma 

que· vale uma classe ! 
Hllarlus. 

---o---

«0 banquete offerecido ·aos Srs, Rodri­
gues Alves e Delfim' Mot·eira: teve ul!la nota 
estranha que del?enerbiL em franco rrdtculo. 
F.oi o discurso ao sr. Epitacio P essoa.n 

- Ao contrario ! O Epitacio 
ministrou apenas umas esperan­
ças... Apesar de sua invalidez, 
ainda se sente com forças para car­
regar uma pasta. Isto é ridiculo ?! 

---0 ' 
Do Jo1·nal da tm•de : 

«Vae para cinco dias que os numerosos 
habitantes do bairro de Paula Mattos se 
queixam ao sr. Van Erven de que es tão re­
duzidos á condição de papagaios , aves que 
passam por prescindir da agua,como bebida. 

- Engan~m-se_, resmungou o 
sr. Van Erven, ao tomar conheci­
mento da queixa. Eu prescindo 
d'agua, ninguem o ignora, mas 
não sou papagaio! · 

---cJI---
«T0dos os jornaes matutinos publicaram 

o discurso pronunciado pelo senador Ro­
drigues Alves, no banquete que lhe foi offe­
recido, . apresentando a sua plataforma de 
governo.n 

-Não dop11em!- pensou 
S. Exa. E, mmto em breve não 
mt deixa.rão dormir, com a publi­
cação déls meo.sagens e canse­
quente protesto do Mauricio. 

I BASILIO 11 I O Dr. Alberto 
· de Queiroz, no 

Pé de columna, da Noticia , des­
tacou no panquete politico do Club 
dos Diarios, a casaca rabo-de-curica 
do senador Eloy de Souza, escre­
vendo textualmente: 

«A nota elegante do banquete 
de hontem foi' dada pelo Sr. sena­
dor Eloy de Souza, que trazia u,ma 
impecqavel casaca, copia dos ul­
timas moddos, e vestia "escaí·pins" 
de vebiz e meias de seda branca.» 

Esta nota do .conceituado c h ro­
nista mundano, foi im:mediata­
mente telegraphada para Mossoró, 
no Rio Gran~e do Norte 1 onde o 
povo, enthus1asmodo, fez uma 
grande manifestação ao mestre 
Lourenço Alfaiate, auto( da casaca, 
ao Chico Sapateiro, fabricante dos 
sapatos e ao arabe Antonio João, 
de c·uja loja sahíram as meias 
brancas do illustre rival do ele­
gante Basilio Vianna. 

c::J----­

Da Chataforma: 
«A escola ensina o caminho das 

ur.nas e prepara o alicerce das de­
mocracias.• 

Note-se) porém, que ás vezes, 
as urnas são funerarias e o buraco 
para os alicerces são cóvas dos 
eleitores incautos. 

Oue b digam os Irineus, Men­
des Tavares, Honoríos Pimentel 
et assassinante catet·va. 



/ 

~)-· disc~~soud~ A fesla do Ri?Ú 
(ri, Sr . • Miguel / J . Calmon no A ac~riz Natalina Serra, a queri-

da artista que é . a mais espirituosa das 
damas características de ·nossos thea­
tros, teve a ' fidalga e carinhos~ gentile­
za de organisar em homenagem ao D. 
Quixote uma linda' festa q~e. se realisa- ' 
rá, no mez proximo, no theatro Re<ireio. 

O Gordo - Vejamos se esse malan­
dro estará disposfo a pagar-me os 50$ 
que me deve ... 

O magro- Vejamos se essa besta 
esfarti disposta a emprestar-me mais 
50$000. 

Vida alheia . .. 
O elegante Oswaldo Penna, 
"encantador" dos mais promptos, 

. é noivo de uma morena · 
que tem, de dote, cem contos. 

E no portáo, nóite e dia, 
de pé, junto á sua amada, 
ci.umento, com teimosia, 
defende aquella parada ... 

Eu penso, ao vel-o nl).quella 
atti tu de : - "Que desdouro ! 
Parece uma sentine.Jla · 
montando guarda ao Thesouro ! " 

'Psittacus. 

O rapaz quer Cél'sar 

Tiro da Imprensa : . 

, «Os portuguezes entraram no Brasil 
com· ti?·os. Caramurú ao desembarcar 

• matou lima ave com um ti?·o.• 

Essa tirada do Calmon é mes­
mo tira-teimas. O Cara.murú faz 
a roupa em, tiras, retira as botinas, 
atira-se nagua e vae tira-que-tira 
parq 1terr;L\ Depois, com a espin­
gar<:(a , e 0 barril de polvora que 
_trouxera n·ó dedo mindinho, dá 
um. tiro. Quem disser que esse 
tiro · é tirante a mentira não sabe , 
que tiragem vae ter o discurso do 
Calmon. 

Atirador. 

<Casa paPa o $enado 

Se n§o me arranjam um edíficio lerei 
que ficar nes!d siluaç§o edilicanfe I 

- Quem casa, quer casa! disse o pae, sentencioso, 
ao filho que lhe ~olicitava licença para pedi1" a mão da 
Dóquinha,sua namorada, ha doisannos. 

- E náo é só mente a casa, · accrescentou a velha 
mamãe, ciumenta de ver o filho destinar a outra o melhor 
do seu ajfecto - ha que pensm· no resto; no mobiliaria, 
por exemplo, que hoje custa caríssimo. · 

- E ' verdade, volveu o filho, mas, quanto á casa, 
n~ /za receio; o pae da Dondoca tem varias p1·edios e 
olferece um á filha no dia do casamento. . 

- Muito bem. E a mobilia? indagou o pae. 
- Tambem já está prevista com as minhas' eco- _ 

110mias; consegui o necessario para conseguir o que ha 
de elegante, conjortavel e sol ido. ·. . . 

-· (Aposto que vaes comprai-a á casa Leandro Martins _: ~· 
- Acertou, papae. , . .:- ~ 
_Pois b~m, mostras que és ajui:rado e qu~ es~ás em condições de constituir 

família. A idéa de comprar .na casa Lem1dro Mart.m~ e uma pro1!a de b.om go$to al·­
liado ao espírit? de economu~. Dou-t_e o meu consentzmento: 

- Obrzgad.a . . E vqc~, J?la,mq.e ?'· . · 
- Niío só consinto como te dou os parabens. Oitvidor ns. si3- g5: 

D. Ouixofe c.urva-se reverente e 
agradecido ·á distincta lembrança da 
estimaaa a.rtista que tanta ~em feito 
'rir, em todos os papeis de que e en­
carregada, toda a platéa do Rio. 

A Festa do Rizo vae ser o grande · 
successo theatral de Novembro; o p1;o- · 
gramma, que está sendo órganisaclo com 
todo o esmero, compor-se-á exclusjva­
mente de numeros destinados a fazer 
rir, como convém á sua organisadora e 
( modestia a -parte) ao homenageado aqui 
presente ... 

--- •CJ-- -

Gosto e desgosto 

Saia curta ... que moda fe iticeira! 
Por estas ruas vai a gente vendo 
Pernas que, num suavissimo crescendo, 
Vã0 do canniço, á válida palmeir.a. ' 

Algumas bellas há de tal maneira, 
Que até de contemplai-as me arrependo, 
Pois largo tudo q,uanto estohl fazendo 
Para seguil-as uma tarde inteira . . 

E a meia, transparente como teia 
De m•anha, o allror mostrar-nos não receia 
Da columna de marmore que encerra.:. 

Ma~ á~ v~zes a moda traz vexame, 
E faz que um hom,em, desqlado, exclame: 
Oh! quanta perna torta ha nesta terra ! 

Flx 

'.IVo Museu 

. - Esfds vendo? E' com aquefle bicho 
qu_e se.faz a .carne frigorilicadB. · 

-:-Diabo I e apezar da quantidade 
n§o ficou mais barata? 

· :.:.:.'E porque· c~'s{op I]luifo cara a fri­
gorilicação desde o Diluvio, . . 

' 'I 
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o .. QUIXOTE-. . ··~ ~ . . . . '< ·-:-· .. 

O conferencista- O Brasil é um paiz essencialmente 
t!gricola, meus senhor.es! O fufuro da pafria es!li no solo. 
Rumo ao campo f 

E a assistencia, obediente ás palavras do orador. 
correu toda ao càmpo .. . de foot-ball. 

) . 
-D tiPo "'.BneentedopH 

- O' tu, d'onde 
vens! 

-Eu ? Da caserna, 
do exercicio. Desde as 
cinco da manhã que 
lál estou, sob esta chu­
va imperti nente que 
parece não nos que­
rer cjeixar, atolado ele 
lama a té os joelhos . 
Fizemos hoje doze ki-

lome'tros a pé. Um verdadeit•o 1·aicl . S11jos 
e mal alimentados, só agora re~:r ressámos á 
sede do nosso tiro. Uma grand..e estopa·da. 
1'Ias, que fazer? E' da vi da e o Brasil es p·era 
que cada um cumpra o seu dever. Vê que 
oellez a de perneiras ! 

Jacrjues da Cunha, de·rn onoculo entala­
j:lo no o ho esquerdo, fitava as perneiras do 
outro. Estavam de 'facto boçJ·ifadas de rama 
de alto a baixo; e o uniforme kaki mancha­
do aqui e alli da gr,axa dfL carabina. ·, 

- lJl's uma besta. Desculpa, mas és um a 
besta. Olha, cá pelo meu tiro não ha di sso . 
Vae lá que m quer, e_, si me não engano ain­
da· lá ninguem foi, Não ha tempo. De ~ser­
cicios somos dispensados, graças a um regu­
lamento mui to especial e, mui to com modo .. 
Chama-se Tiro· Aristoceatico e é lá que se 
enco.ntra a jeunesse â'o1·ée carioca. Nada 
d e exer.c icios. Coniprehendes que mãos ta­
lhadas para o delicioso contacto feminino, 
aquecidas na pellica alvissima das luvas, 
nunca se suj eitariam ao co nvivia grosseiro 
d ~ todç esse d.ete~tave l materi~l belli co, q~e 
so chemta m1sena ·e a destrui ção. Depo1s, 
começam muito cedo os taes exerc ici os. Cin­
co da I;IJanhá! Só de loucos, minha fior ! Da 
vida de caserna nem fallemos. O desconfor­
to, a rudeza de.rrato dos soldados , o rigor 
da disciplina, e essa a bsurda obediencia a 
.qualquer typo, c~jo valor e cujo carat:ter 
munas veze.s se ctngé aos dourados do pu­
nho; o rancho parco e mal feito, que nos 
~rrebentaria os deli cados es iomagos, t udo 
1sso só de pensar me traz arri piado. 
. - 1\'las, qual o fim desse 1;elL tiro? . 

- 'l'em dois fins perfeitan'iente distin­
.ctos : vês ti r esta farcleta, que a final é e legan­
te e altamente economica, attendendo aos 
preç_os ~ que subiram ~s {1·achs e· os ·vestons, 
e I?~mctpal~1ente,. fugir do pavoroso serviço 
m Ilt tar obngatono. Apenas isso. 

1 
_ -E o patriotismo, e a salvação dp paiz? 
. -Ora, meu filho. Deixa ·que esta,le de 

r1se antes qU:e ' res ponda ·á ingenuidade da 
tua pergunta. ,Pois, a!nda és desses ? Patt·io­

.) 

tismo ... Sabes lã que é isso? Dinheiro filho 
dinheiro e mais nada. ' ' 

-Estas doido. E em caso de guerra, que 
é da tropa peompta para a defesa da naifàO ? 

-Está no matto, em estadC!l pmamente 
selvag·em.· Precisa .. se ·de !la? Mande-se-a vir, 
dê-se-lhe dinheiro e roupa e cómida e, por-" 
que não ? Um pouco de ·instrucção militar. · 
Dentro em breve surgirão so ldados fortes e 
adextrados, capazes de deç.rub~r o inimigo 
mais poderoso. Pm·que esse nosso povo, que · 
poe ahi vês indolente e tristonho, t rans for­
ma-:se radicalmen.te quando a mostarda lhe 
chen·a e bate-se como um leão até o ultimo 
sangue. ',Lembra-te do Paraguay, de Canu..: 
dos e agora mesmo, do Qontestado. Contra 
quem teve que lutar a fet•ça militarisada? 
Qu~l ~ parte mais. beava e resistente? Os 
tabareos, os fanatlcos, aque1les que de uma 
hora para outra se viram armados e trata­
ram de usar das armas da melhor maneira. 
Não creias nisso. E' lameBtavel que tu, filho 
de boa familia, nasçido para o luxo dos sa­
lões, andes por ahi mettido em mano bras de 
cáse rna, ao so l e á chuva, sem o minimo 
resultlitlo pratico. Toma o meu conselho: 
Aband ona essas idéas de proflLndo civismo, 
là rga · essa catadura de quartel que te vae 
tão mal quanto é postiça e esse ar ridiculo 
de tariln.b eiro de profissão, que não condiz 
com a tua alltwe de «encantaclr)l', , e al i sta~ 
te no Tiro Aristocra:tico, ao meu lad o e ao 
lado dessa mocidade brilhante que é o enle­
vo e a espera nça do nosso radioso beHo 
sexo . r agora rnusco-me. São '1 horas e te­
nho que buscar Lili para o~{ooüng. Lá me 
~e r ás na mLnha li..mo ·tl~ine, ostentando . esta 
l'a rda que rescende a tud o, menos a quartel 
e ~ste monocuio que é o apanagio do o·uer­
re iro comme 'il fat!t. Anda, vae limtfae-te 
e apparece. 

Rigoletto. 
. CJ, __ _ 

De uma entrevista ela "Noite" 
com o Dr. Carlos Maximiliano : 

:-O Co11~elho Superior dó 
Ensmo iem s1do inesttmavel co­
operador do gove rno na tarefa 
de es tab ~lecc\· ordem e morali­
dade ~a wstr!lcçã.o,.secu.ndaria e 
superior;Apa!xona:-se, ás ''ezes, 
porque e composto de hom ens. 

Perdão. Se fosse composto ~am­
bem de mulheres é·que haviam de 
ver "pai~ões" lá por dentro l ... Era 
o phosphoro junto' á estopa .. . 

~ vida é fumo,-.. 

A dor é a vida ~m . resumo. 
Cabe a exisféncia num ai 
Léve, hr'év,e, como o fumo 
Oue pelo espaço se esvae . .• 

Nasce a creança. Enche-se a casa 
De amor, de alegria . ex/rema. 
É:'eis que, de sobre uma braza, 
Sóbe o fumo da alfazema. 

- A egreja, a pia ~ ó bapfismo ~ 
-Dos paes o prazer é immenso~ 
Aromas de mysfidsmo 
Desprende o fama do inc~nso, 

· Vem o amor e, abrindo as azas, 
, Nos domina 'a- vida inteira. 

Cazaes. · · familias ... · Nas cazas· 
Sobe o fumo da lareira. · 

. Silva a machina. E' o Successo f 
- Um braço vale por dez -
Canta os hymnos do Progresso 
O fumo das chaminés. 

rumo ... fumaça .. .. em resumo, 
Tristeza, tédio. cuidado ' 
Desapparecem no fum~ 
Dós cigarros Marca Veado. 

.aouPmet pPevÍdente 

- O,pat1·ão co11Íe com ttma p1·essa! 
--.E que. etl tenho U?J~ estomago mt!ito 

bom e 1·ecew fa:;er a di,qestão anies de. 
acabar de comer . '.! 

I 



D. QUIXOTE 

CORRESPONDENCIA 
o. QUIXOTE valorisa o bom humor 

Por contribuição publicada D. QUIXOTE pagará, a titulo de animação, 3$ooo 

Rir far bem. 
( Cnm ,bom ·sal). 

ExP EDIEN"[E 

No intuito salutm· de l1ttm· pelo sal e 
desenvolver· o gosto pelo gener·o alegr·e en­
tre os nossos jovens .'literatqs, salttrados d~ 
triste;a e p"ieguismo, D. Qu1xo1e publtccwa 
wdos os numer·os, as contr!bttições que lhe 
forem enviadas 1Jelo publtco - anecdQtas, 
pequenas historias facetas.,. -satyr_as, com­
mentarios políticos, socictes,ltteJ•arws, P-tc ... 

A escolha dos tr·abalhos, que fica a 
;uizo do bom senso e do bom gosto de San­
clw, obedece ao seguinte c1·iterw : 
&:aça.Origioalidade, pelo menos ná forma.!mncia de obscênidado 

Por cont1·ibuiçáo pttbl·icada D. Quixote 
pagará, a titt~lo de animação, 3$000. 

Redacção con·ecta e bôa grammal'ica 
estão naturalmente subentendidas. 

Não ser·ão devolvidos os originaes não 
publicados, nem se mante1·á polerrâca a 
respeito delles. 

Os trabalhos ·devem se1· assignados pvr 
um pseudonymo e, em envelope fechado, o 
nome ( ou o~tt?·o psettdonymo ) par·a identi­
ficação do a~tto1·. 

Todos os t?·abalhos destinados ao con­
curso dos néos-httmot·istas de·vem t1·a:ret· n,-;s 
.sobrecartas a declcwaçáo Nr:o, sem o que se­
rão-conside?·aclos co llabo?·ação g1·aciosa. 

Para nosso gçiVer·no e dos inter·es­
.sados temos tt??t 1·egist1·o especial de nomes 
e pseuilonymos. 

Os nossos amigos neo-humoristas po­
derão deia;a1· as s~tas co7TeS1JOndencias em 
nossa caixa especial collocacla no Mensa­
geiro Urbano da Gale?·ia C?''ttzeiJ·o 2. 

Escolhe?ltos esta caza po1· ser a que mais 
rapido serviço de CO?'respondencia faz em 
toda a cidade. 

Para regttlctridacle do nosso serviço,p?·e­
tJenimos aos nossos amigos néos desta capi­
tal que devem ·vi·r ou manam· 1·ecebe1· ( na 
rua D. Manoel, 30) a impor·tancia, qtte lhes 
couber pot· t1·abaUta pttblicado, dent1·o da 
.semana ela pub licação - de qttarta-f"ei?,·a a 
terça da semana segttinte . 
Correspondencla 

'l'r;;balhos recebidos até >4 de Outubro : 
SffilSSEN UNHã - Seu Siri, a sua historia ú uma 

earangueijola muito mal contada. 

OLllO ADER'fO (S. Paulo) - Abrimos os nossos e 
uio houve meio de '•cr o salde sua ~accdota authcntica. 
Paro.nt.hesis é que vimos em penca : SCIIJ em menos do duas 
tiras. (Cesta) c fa7.em sete. 

HENlU CEZA.R- Venha ou mande rccebcc; não 
iniciamos aiuda o nosso :;cn-iço de pqgauteuto a do· 
micilio. 

Os "Commcntario::s" não chegaram a tempo para 
ea\e .numero c perdem opportunidade no ou mero pro:cimo. 

ALDO - l\luitó obr-igado!:!. 1\fas 011 seu!:! sonetos são 
de 11JDa ·'\uchradci.ra qnc brada ... aos céos. 

VeJa isto, po1· exemplo: 

E's Mo catila ! ... Qtlanclo eu te vejo 
Abra(Wr•te~ beij"at·~te é o meu desejo 
Alumo lt cheiros a pão com q1anteiga. 

Compre um tratado de YCrsificação ou um duplo 
àcimctro. - • 

K . PE'fA - "Visita ao In(crno" foi ao dique par~ 

""~"""'"· 
SANTL~GO ( flojuhá)- O nosso concnrHO Ó de hu­

morismo cecripto; cv.ricacturas publicarcmos1 quando fo· 

Graça é dinheiro. 
Dinheiro não é graça. 

rem boas1 tnas de meia-cara, omhol'll as ffigtnas estejam de 
frente. 

P A._ULUS- Os seu s versos "Definições" tem muito 
ão. Não vão, meu i ~mão. 

· O troc•dilho (prolesto-pro.tcclc), revela maca-
quinhos nc:;te ulLlmo. ';; 

BATUTA. - Dc~ltarmonia Complct.a na sua orchcs­
tra humorit1tica; a peça é u ma ' ~ transcripção", está-se a 
Yer; mas catá muit.o lllal cxecuta4n. 

CARLOS F. FILHO - A dcci•ão do jury ú iuap­
pella...-el. Seu aggravó oão foi róccbido. 

Fl\ASTHEDillfUO -Uma indecente, a outra ma• 
cabra e d~ csf..]lo maHtigado. 

NUÓ VADÓ- A his"toria ébôamas os Ycrsos mui.to 
pobres; com uma rimasinha apenas, por esmola. 

Xl'l'O - Di r. V., dando pat•abcns ú sua namorada; 

Uns escolhem p'ra lembra:tça 
Flures, mimos ... coisas mais ; 
Eu, qu.e nutro uma espr' ança, 
Escolho o& meus tt'istes ais. 

. Isso é desculpa de prompto ou de unl1as do fome. 
Vá ao Put·c 1\oyal c compre um presente para a pcqucnn1 

•cu Xito. 

K· PIRA - O seu chr01no é uma simples photo· 
6"raYura multo rnal impres~;;a. Para ser soueto faltu. ... Jhc o 
JOgo das rimas nos terccUos. 

D. ?tlASTRO - E1HIC do só quero a mala c mais 
,·eJho que 'narh: c~n cara·' ú da _cdado do. seu outro =. -..:i-a 
e ui e/la ... O tcrcetvo a t~sl"t ll , a!:islm , p 1·cctsa ser 'l'edtgtdo 
oom gcito; para i ~so falta~nots Lernpo. 

BRAZ PEllALTA - O seu soneto não calá máo : 
mas D. Quhrwle ainda o_ão .'dcixou de ser o cavttllcir? an­
danto, dcfcn11or du!i molrícres. O·u V. começa por dtzCl' ... 

QuandO eu $0Ubtt• zue neste mundo existe 
Uma qrwlq,uet~ !en IOI"ll que n1i0 sej a 
FalladtJrn, invejosa e malfa:eja, 

c vae por ahi afora puo tcnoion1· que 
Esso mUI/1er ( um laomem ft•acossado. 

Fracassado ó com certeza V. no conceito de alguma. 

DON JOUl\ --· O gcncro lx•·ico niío é o no"o gene-
ro. E, 'bou soir. _, 

M!GUESI.i'lHO -~V. não acha ~ue essas cantigas com 
a mut~icu clu Cabocla de Cnxan9á ja eli lão páos como o 
diaho ? Pvhs então I -

NlCOMEDES --·Mas que munia osaa de p rn·odiar as 
Pombas ! E' o !:lar.am po de que não escapa nenhum poeta 
incipicuLc l 

A sna - As ccms _ .. não tem graça ; em compe.u!:Sa .. 
çíio tem vcnos cp.tebt·ados coJno CHLD : 

Volta, as Jolhns ucrdes tão amenas 

GlACOMO DO A. VEIRO -- As alrnas <los~ a•·•·eben­
tados ficam sem n missa, porque a11rchcnlados estão os 
ecua YOl'SOII o al!tsim não Lem dh·oi to aos lrez. 

Ex.: 
A marjinea cor do agLtdo dente 
Sobt•e o oollo que pausadamente ... 
la erguefldo-.e ( r ) c ia abaiwa fldo ... 

Um desastre, como võ I 

111AX LAi\'IAI\- Candidato aos tre: 1 i\ias vccô 
etslá maluco ou endoideceu ? 

Poig V. con La um cnzo em c1ue- lm um !ittj clto que HC 

chama Gcrma11o Opl•ifo ila Silva ( germa11oplrilo) c que1· um , 
premio por cs!:lc lt·ocadillw (I) ? 

FlU.NCISCO Ai'l1'UNES- lhccpcionalmoate rece­
bculOs o seu aggt·a,·o para cou(h·mar· u tWu tcuça . . 

. ~ Além d o ga:ft sulfureo (}Jot• sulfurico ) tom mai15 o seu 
sonoto : Erros de g.ra1umutica : 

... Se é exaclo 
O q~c c/i:om, •6 fçl•o, por amor, 

Yel"l!O f1·ouxo. 

Obt·iga o /,omcm a tomar met·curio.,. 

Aclta pouco em r4 ve•·sos ~ 

l'lGARlNO--

"Espere notro avi:Jo'' ella me esareve~ 
N esle pednro elo pnpel pautado. 
E , mais abaixo. in !;isiva e breve ; 

A incisão foi tão profunda CJ,Ue o verso fico,u aleijado 
para o resto dos seus dias. . 

P . RESUl\UDO ··A anccdota em. prosa além do não 
ter sa1 ó indece nte; do!:! Ycrsos damos um trecho para a 
sua etc1·na vc1·gonlta: 

Acham tólo o aviso 1 ... barato ?. ,. 
Aujm dou o que pouam di:er. 
P nelendo apénrrs que .se núle : 
Eu 'não qulro nada -~de facto_. 
'Nada ..... em "troca de _lll 'o" jfl:tr! 

A quem não percebeu avi:camos que esse ' ' t roca de 
lh 'o" 6 trocadilho I Por essas o outrns ó q uo cstaiUOS CID 
guerra I 

AL. K: LINO •· &luito longa a sua comedia para os 
limites do D. 9uixotc. . 

BRAZ PEI\ALTA -~ Então, n ro:z:cira não daria roza, 
mas sim a ta1 fructa ... Poi!S sirva·sc, nor:;so amigo I ' 

lU TOCA-~ sua histeria do Fagundo fundo em 
nogocios que tra tava de fundos puhlicos, que era hnixo 
prof~ndo c liga um artigo de fundo, e tc . ele. se. não me 
confundo jaz uo fnudo da ces ta . 

1\fA.X --Nato, rena fo, lrcnalo,. 
Ni:o acha · V. um ttocadilho desnaturado P 

MA.SC :~RADO -- Aguorda opportunidado ; se já 
foram accciLos t~a irão um dia. 

NIPHOIRE - '0 seu e:Cacoêtc • é indecente, seu 
. sujo I Dirija-1u; a outra._ zona, li cstragad~ por exemplo. 

RAIO CTIIZ - Prosiga c muito obrigado. 
L. GUSi\lA--Na avalanche de trabalhos que femos 

semanalmente em mão _ é- not~ impossivcl saber qual foi o 
r:;cu. Queira-nos- mandar uma :.~· via, que responderemos 
á 81!.8 pergnuta , 

FR. SATANAZ-- Seu desoullo nio está máo. ll!ao 
para dar g ravlU'a pl'ccisnva 8CJ.· feito a oaokio. 

, ROC!NANTE -Não dcsmorali•e o nome do il!us-
trc animal; cllc não scr·ia capu7., ttc fosso nio, de copiar 
pilhcJ.·ins ' 'clh.issimas de almauacR c ·· mandar-nos como 
coisa original. . 

Quauto ao sone to ú sou ; aqucllc udcplo1·oso cs .. 
~ ta do" trac um dcploroso Poctu. · 

CAVAQUINHO (Dclld llorizonto)··-0 seu Teiey •·ac 
pilo sem Jio e sem arame lambem niio tem synt;txe c ortho­
graphia. V. cscreYc eflluece, cdct, etc. ' 'á para a escola, 
se ainda está em edadc. · 

. llOUEM --Valh a-nos o Nifo I case trocaclilbo do 
Jat·á oh ! é maitt "'clho que as pyramides. CJ1umpo1ion co• 
controu-o gravado 'llO obc li~co, c gara.n tc 'JUC fol Cl!!:la hrin .. 
cadeira de máo gosto uma das causas da guerra de Troya . 

X. P. T· O. - Os annuo.ciaotes lêm hnbeas~corpus; 
por isso não enviamos á Cultura das batatas o annuncio' 
,r.ocrepndo. 

AUGUSTO F.- Começa o seu sdncto Fami11lo ; 
I 

Ao relcnto,jnminto,farraposo# 
.Pcrcrmbula o mendigo de run em rua, 
Segue-(he os patsól um clareio de lua, 
Funer·io e frio, sinilitro c pavoroso I 

Pa YDt:OHissimo I SiniBtrosissinio I 

Foram para a cesta por pobre:a ou ausenaia de sal# 
mcí rcdocç<iO, edade avançadu, ert·os de mett•icn éÔutros males 
irremediavcis : 

Farjú ~~-l1ar-t /,o ;...._ Lomen ~- Sá Bão -- Elquely -­
Dr. Nuno G . ...... Orico Pesta11a - Violu - Dl!z:-Eng raçado ­
K . Louro- Reco~Reco - - Slwt Uj' -~~ Jl!anuel-- Xico ~ -- Fnb 
-- li. Pilo ... · S cris.w• U11ha --· Claudio~-- Dou Arte ... 
Co'nde Walls --' Ca rr·ara ~--Joaquim Jacit,Í/,o da Rocha -· 
Lalú- Sic -- Luco Bnr .. G"ldino Olho-- Zé B eigo ••• Ab­
bade Fausto ... K. G . O. - L cloi -- Neo Ojito -· bla-thema­
lico -- Lord-Poupoulc ...,. Armando ... G. ffcmm e ... Soli­
tario -~- Brandin!Jo. 

Tem trabal!tos acceilos : 

Capestang •• Job Vi(ll .... Mascarnúo .... Psittacus -· 
D. Tri1te:a - K- IJ. Sue/o- Aln3Cavaclo - y, Carapuga 
Dum-Dum-- Fernando V"rgas •• B ornlo. 

I 

p Duque Estradeíro. 
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'I O. QUIXOTE 

A VIDA E A MORTE 
ALL IA DAS ETERNAS 

· A VIDA - Oue seria de fi se eu nffo existisse? 

A MORTE- E se eu nffo existisse que seria de {i? 

Grandes e bellas palavras 

O nosso feitio aleg.re não exclue a 
emoção e o enthuziasmo deante de gran­
des actos e de nobres palavras como as 
que se vão ler. 

E' o trecho de um artigo In Memo­
riam, da Rainha da Rumania, publicado 
pelo Figaro de Paris. 

Seria impossixel melhor exprimir o 
sen.timento de gratidão de um povo bra­
vo e nobre, sentimento · synthetisado no 

coração de uma rainha que ?,cceita o in­
fortunio com o heroismo de uma martyr 
christã e sabe dizel-o em palavras lapi­
dares de artista aristocrata. 

«Mon pays, qui répondit si courageu­
sement à l'appel des Al1iés, bien qu'ayant 
été témoin du calvaire de la Serbie et de 
la Belgique, mon pays, qui· savait cam­
bien affreux sonr- fes risques des petites 
nations qui tentent d'étrver la voix en 
fa v eu r de l'honneur et de la justice, mo.n 
pays fut déchiré de mille blessures. 

Mais i! !ui vint d'e France des bra­
ves pour souffrir ?vec lui et pour !ui, et 

' I 

ceux-là diront un jour' ce gue naus ne 
pouvons dire, afin que justtce soit ren­
due à ceux qui l'attendent le creur im­
patient mais la tête haute. 

' ... Naguere, la Roumanie aimait la 
France comme l'on aime tout ce qui 
dans le monde est de la douceur,de la l'ail­
lance et de la beauté. Mais maintenant, 
depuis qu'elle offre à motre détresse, ou­
tre sa grace et son génie, Ie· sang de se~ 
fils, nous la chérissons non ·plus seule­
ment à l'égal d'une grande sreur alnée, 
mais plus pieusement encare, comme 
une mere qui console et soutient l'en­
fant dont e!Je dirige les pas.» 



Mlserlas de um calpóra 
. Tiburcio Valerio é o verdadeiro iypo do 

SUJeito sem sorte. 
Toda a sua b iograptüa é um v8sto 

acervo de. catastrophes physicas e moraes. 
Logo após o nas­

cimento, o pobre dia­
bo engulio o proprio 
cordão um be!Ical, fi­
cando, assim, aniea­
çaclo · de virar do 
avesso, ou pelo me­
nos de ficar engas­
gado durante toda 
a vida. 

cada de 
Um 

mesmo ! 

1Jm habil medi­
co, á custa de vom i­
i o r i os indirectos, 
conseguio fazer-lhe 
expell lr a propria 
pe.rsonalidade, arris­

clesapparecer completamente. . 
individuo que se come, a SI 

Que eg01Jhago ! clil'ão os leitores. Mas 
que esophago ! digo eu. 

Aos seis reveloU-$€ nelle uma profunda · 
vocação J)ara a tr.'tvessura . Ao pular urna 
fogueira e S. Jollo, cahio s.obrc ella, e ahi 
foi um tanto feliz, pois, apezar dos :1.000 
gráos de calor das brasas, o pandego só fi ­
cou com queimaduras do 3· gráo, confoi'-
me atiesta.do medico. · 

Aos oito annos, andando pela cozinha no 
escuro, cahio em nma ratoeira de dentes. 
Na carne ficaram-lhe marcados todos os 
dentes, excepto o do ' siso-que elle nunca 
teve . 

D'ahi em 'deante as desgraças se amrm­
toam. 

Aos doze, ao dar um salto mortal, pula­
lhe> fóra o olho esquerdo. 

Aos quatorze morre-lhe o padrasto, e 
elle, que o julgava rico, nã"o vê a cara, ou 
a cot·oa, de um unico vintem. · 

Aos quinze emprega-se na Estracla e 
dois dias depois é posto na r·tut, o que toda 
gente julgou ser uma promo!,?ãO ... 

Aos dezeseis fica a maluca do. Aos dez­
esate, como consec1uencia logica desse esta­
do mental, casa-se! 

Horrores ... Desgraças.' .. 

* ... . 
~iol!tern encontrei Valerio perambulando 

solitartamente na prma do Leme, em del~lo­
ravel estado de conservaç.llo. 

Sua roupa, sarcastica, ria alvarmen!e 
em varias lugares, com esse riso sem dentes 
da senilidade. O casaco, que á primeiro l'is­
ta apparentava ter sido feito na Idade do 
Panno Lascado, havia adquirido, com o 
tempo, um vago tom avelludado que Justino 
de Montalvàó chamaria de «Poente na La-
guna., -

Na realidade, . esse .casaco chegára ao 
·seu occaso, po1s tmha sido comprado a pre­
ço de occMião, havia talvez doze annos 1 
. Seu. chapéo molle, q~e -pela setima vez 
pe.rcorna a es~ala· do Ins, já attingia -as 
raias do-ultra-violeta. E' a ?'OXWI'a da mise­
ria, pensei eu. 

Carinhosamente abordei Tiburcio. 
- Como vae? Então, q,ue é iss.o, ti~o 

triste I Essa barba assim crescida! 
- Ah I Um desastre ! Um desastreJ 
- Mas que foi, homem ? 
- Eu 'lhe conto; eu lhe conto minha 

ultima desventura. Sentemo-nos sobre esta 
areia legendaria. Aqui é o caminho largo 
das brisas ... 

Uma vez convenientemente installaclo, 
Tiburcio tirou de detrl].z da orelha o espe­
ctro macillento de um cigarro, accendeu-o 
demoradamente, toss'iu du:as vezes e· tneia, 
e começou: 

D. Q·UlXOTE 

- Foi assim. No PONTO DE VISTA 
principio da semana 
passada empreguet-me 
ém ca~a do com­
menda.tlor Carvalhosa 
na qualidade de arru­
mador-cbefe dos seus 
salões. Carvalhosa, ape-

- zar de regularmente 
abastado, nã.o deixa de 
ser sovina nas horas 
vagas, que, afinal, são 
todas as suas horas. 

O diabo só me dá 
40$ mensaes, a secco, 
ouvi o? a séc.co! Depois 
digam que não sou um 
verdadeiro amo-secco. _ 

Ora, o commenda­
dor tLnha, entre muitos 
outros, um quadro a. 
oleo, creio que de Bro­
cos,representanâ.o «Nos­
sa· Senhora descendo 
do Céo pela Escada de 
Jacobn. 

'l'inha Carvalhosa as 
paredes abarrotada~ de 
outras pinturas e nllo 
havia mais lugar para 
essa. 

Por isso· o patl>ãÔ 
resolveu vender o 
quadro. 

Poz annuncios. Ap­
pareceram alguns tro­
catintas sem dinheiro, 
que otrereciam ninhll­
rias, preços- tão baixos 
que o patrão subia ás 
nuvens, com-pensadora­
mente. 

Afinal, desesperado, 
chamou-me e disse: 

«Tiburcio, arranja 
vender-mo esse qua­
dro . Vê o maior preço 
que possas obter. •rerás 
20 ·1· na transacÇão, ... _ 

e l1 minha velha. 

Está claro que flqnei radiante, 
do, ambicioso. Ah ! a aml;>ição I 

inspirr..~ 

Queria vendel-o caro, I?-aturalrnente 
Qualquer dinheiro para mim aqui era 

lucro; mas, você comprehendc, estava nas 
minhas callosas miLOs obier o mais oú o 
menos, e eu queria o ma.is, e queria mais 
gne o mais, ~ueria o maxirno. 

Queria emancipar-me, construir minha . 
casinha de sapê em Jacarépaguá, para tam­
bem ser proprielario . . . 

-E então? 

-Então regeitei' uma offerta de 900$000. 

-Porque? l · 

- Ora, porque .. , Porque nessa n@il~ 
tive uma inspiraçM genial. Cheguei ao pa­
trão e disse «SMt commenclador, tenho uma 
idéa ideal; em pintura o (fUe vale é o idea­
li.smo; cu apago o nome do autor com t in­
ta da cór ··do fundo e colloco em letra~ 
br~ncas o nome de Titiano, no canto direito 
do quadro I 

Aliás é só esse canto que eu vejo, o 
c.ommendador sahe que nllo tenho o olho 
esquerde. » 

O patrllo recebeu essa idéa com um con-
. tentamunto estrepitoso. Applaudiu-me ca­
loi·osamente. 
· No dia seguinte o ·quadre ostentava a 
rubrica preciosa «Titia no- 1560». 

Ann-unciei pelos jornaes e;n negrito. 
A.ffluio gente em pe·nca . 
·Eram arÚstas, amadores, collecio.nado­

res, antiquarios ... Cada qual otferecia mais, 

e o commendad0r, que via tudo isso, exul­
tava. E eu tomava nota dos nomes e resi­
dencias, pedindo para esperarem pelo re­
sultado da concurrencia, que se ]avolumava 
alagadoramente . 

Na tarde do terceiro dia de romaria-oh! 
tarde satanica !-depois de ter lidado com 
todos os pretendentes, divagava;eu, conteri­
tissimo , pelo salão da frente, quando o com­
mendador Carvalhosa me aborda mansa­
mente e me diz : 

"Tibmcio, isso é oxtraordinario I Por 
essa concurrencia eu estou c0nvencido de 
que esse quadro vale milhões . 

Esse quadro é urna maravilha ! esse 
quadro é uma riqueza I esse · quadro é uma 
obra-prima I esse quaaro é de Titiano ! Não, 
não devo vendei-o. Preciso ter' Titiano na 
minha galeria. Já tenho Véronese ... 

E accrescentou "Olha, vae :c.ollocal-o lá, 
em cima daquelre Corot, trepado mesmo no 
te c to, não faz mal". 

* .. 
Tiburcio levantou-se e não esperou com­

menta rios. Olhou para o mar bravio corno 
_ que)U quer suicidar-se. Mas não o fez. Des­
pediu-se e voltou de boncl para casa, com 
o testão que me ped-iu. 

Cardo. 
---n- --

Fim de carta : 
. . • quanto á tv.a encommM~da de g!·a­

vatas e colla?·inhos hoje mesmo vou despa­
chai-a; vott com,Prar tuclo na Maison Spiwt, 

- q~te é a que tem melho1· e mais var·iado 
so1·timento e por preços convidativos . 

A MariqttiJnhas casa-se :para o mez e . .. -
Gonçalves Dias n. 53 . 



AHINDO do edificio do 
Senado num desses 'dias· 
tão communs em que a. 
sessãQ é levantada po1; 
falta de quorum. na ex­
pressão tão empbatica do 
velho Quititino, foi o avan­
tajado e opulento senador 
Lopes Gonçalves assedia­
do p.or um bando de senho­
ritas commissionqdas,afim 
de obterem assignaturas 

numa subscripção ab!)rta em pró] da 
Cruz Vermelha eles Alliados .' A mais 
loquaz do grupo gentil avançou para o 
volumoso avô da patria apresentando­
lhe a lista. Este recusou-se, num gest0 
brusco, a recebei-a, objectando fria­
mente: 

•Desculpem, senhoritas: para q.ual­
quer emprehendimento patriotico, na­
cional, assignarei de bom gr~~:do; IQas 
em listas de Cruzes Vermelhas. descul­
pem-me, mas não assignarei jamais. Já 
fiz um protesto : em listas de Cruz não 
assigno.• 

O senador Epitacio, que ao facto 
assistia, a alguns passos de distancia 
commentou: 

•Como é differente aqui fóra! Den­
tro do Senado, sempre elle assigna de 
cruz ... • 

Job Vial. 

---C)- - -

«0 ministro ela Viaçá0 permt&tiu 
que os funccion arios pos laes façam 
parte de uma linha de tiro, sem 
prejuízo do serviço e infracçM das 
disposições do regulam e nto elos 
Correios». 

Fitam naturalmente txce­
ptuados dessa permissão os func­
cionarios de ambos os sexos gue 
fazem parte da linha (ou do cor­
dão) de tiros em q~1e o.Thesouro 
serviu de alvo ... 

----- 0 1-----

<Desl,Ilus§o f 

Fa;z dois annos ... faz tres ... . nl\0 sei ao certo, 
Mas pouco importa·a data em que eu a vi 
A vez primeira; o bonde era deserto 
E era um bonde· da linha Andarahy. 

To1;nei-o e della fui sentar-me perto ... 
Abro. o jornal, finginâo J·er., Não li. 
Olhéi-a de soslaio e a desc0berto, · 
E, ao contemplal-a, logo embeveci. 

E r?_ bella, bellissima. -de véras, 
E eu tenho · ainda escripta l!lma resenha 
Desse «flirtn e d_as juras r11ais sinceras ... 

i-i~l;t~~ :a· ~i '(d~s.iii~;ã~ ·~~i~s·s·~ . i ) ..... . 
Vi-a descer, 6 céos ! d'um trem da Penha 
Com ·um rosario de · roscas ao pesc.oço! . . 

Job Vial. 
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FANTASIA ASTRONOMICA' 

A Lua e Venus, excellentissima esposa de Marte 

A LUA -Esfa creafura é o escandalo do sysrema planefario! Emquanfo. lã 
em baixo, o brufo do marido põe em ruínas éJ p0bre Terra, anda e/la. cti por cimtJ, éJ 

prov9ç_ar contados, fóra: d'horas I 



rerns e trotadllhos burrotratltos 
( Mlnlsterio <fa Fazenda ) 

Bem .novo ainda, enveredou pela bu­
rocracia , mostrando-se desde logo vaidoso 
e engallispado. ' 

O seu autoritarismo, que de algumas 
feitas alcança a vi01encia, só se faz sentir 
sobre os que Jli.e são subol'dinados. . · 

Ainda são bem recentes, as captn•antes 
gentilezas dispensadas a0 Valle e ao Sá­
zinho. Ao Calogeras, quasi lhe tomava/ a 
benção; e, se tivesse conseguid o_ priv~r 
com o Dr. \Vencesláo, que fen·o nao dana 
o marechal.,Pires '! 

Com a penna na mão; todos, o· Bezer­
ra inclusive, lhe reconhecem uma compe-
tencia sem p~r, l 

Apenas o Bueno BrandãO, sf'm duvida 
o melhor estylista elo Thesouro, mas rigo­
roso e exagerado em questões de verna­
cu lidade, assevolra que elle não se dá c~m 
a gramma tica, e isto pelo simples motivo 
de nunca lhe ter sido apresentado. 

Parece-nos que ha mjustiça nessa apre-
ciação. . 

Certo, elle não se cança em le1turas 
improfícuas; mas tem, comtuclo, os seus 
au tores preclilectos. Nas letras, o tr9vad14r 
Xico Repimca; nas questões de dmeto, o 
jurisconsulto Jacarandá. 

Com taes autoridades, consegue obras 
primas. Os seus pareceres são bl'ilhantis­
simos c correm no Thesonro de bocca em 
bocca. Ha quem os•sa iba de cÓl'. Do Cea rá, 
o Jayme Ribeiro suppli ca que lh e enviem 
cópias, e o Nuno Pinheiro, com aquelle 
ristnho de mófa , guarda-os em uma velha 
caixinha de páo, outr'ora che ia ele charutos 
e hoje a topetada de saber jurídico. O Paes 
de Oliveira baba-se de admiração e recor­
da-se saudoso do8 seus trabalhos finan­
ceiros, quando ministro em Matto Grosso. 

Não obstante, os invejosos e os perver­
sos assoa lham que elle tem mingoudos co­
nhecimentos. Mas, quando assim fosse, 
poderia exhibir, como compensação, as 
habilidades preciosas que possue. 

Cantando ao violão, por exemplo, 
fal-o com uma voz chorosa e medulante. 
D'ahi os alcunhas que conquistou · no seu 
bairro: "Bico doce" e "Caruso de Copaca-
bana". - · 

Na vida, além ele uma ogeriza, tem uma 
ambição. 

A ogeriza e com o Codigo Civil. Nunca 
pôde comprehender a petulancia do Oodigo 
em legislar sobrt; prc;>cura~tõe.s se m a sua 
consulta ou auchencia p·revia, elle que, 
além de outros titula s, obteve o de pro­
curador geral, que tem feito brilhar e res­
plandecer. 

A ambição consis te em querer repre­
sentar o Estado do Paraná. na Camara dos 
Deputados. Nada rr.ais justo, e, se fôr eleito, 
irá immecliatamente para a Commissão de 
Finanças. O se u sol! clo preparo mathema­
tico o está indicando para esse logar, por­
quanto é notorio que, em geral, os nossos 
financistas não sabem arithmetica. Com 
S . S. se veri1ica o contrario. Aprofundado 
na algorithmia financeira, e um calculista 
de pr1meira ordem. 

No Collegio ele Santo Amaro (chez An­
toinette) a Lucienne não se farta de repe­
tir : "A h, le petit coco, quelle poi1·e, mon 
Die~t! Mais qu'il connait bien les chiff?·es !" 

---01---
.. o guarda civ il n. 631, destacado 

no policiamento do banho de mar, 
em Copacabana, encontrou naquella 
praia, um guarda chuva., . 

-Ora bolas ! Qual é o guarda 
que, em tempo de chuva, não en­
contra um guarda ... chuva ? -
tt·ocabolou o Orabolino. 

b. QUIXOTE 

Velho cozinheiro, velho menu 

O gosfo é o mesmo . . . Bem se percebe que o cozinheiro é e de 16 Dnnos 
passados. 

I P'R A z E R E s E I o s r. o t t o 
1 PEZARES Prazeres, inte,r­
------~ rompendo a sua 
predosa collaboração no Jornal 
do B1·asil, publicou um livro. E' 
a Sciencia Padamentar, de Wil­
liam Hami1ton, traduzida do in­
glez. Como todos os trabalhos cio . 
Sr. Otto Pra:z:eres, o leitor encon­
trará nesse volume muita coisa de 
utilidade immediata ou futura, 
como, por exemplo, trabalhos de 
cambio, copias de requerimentos, 
horarios da Central do :Brazil e da 
Cantareira, preços correntes na 
praça, estatistica da navegação de 
cabotagem, legislação das alfan­
degas, tarifas da Leopoldina, ca­
talogo telephonico, excerptos da 
Constituição e receitas cuJinarias. 

Apezar dos pezares, é um li­
vro sem azares, esse, do Sr. Pra­
zeres. 

---CJI---

Da Pacaforma : 
«Devemos todos que temos res­

ponsabilidades na administração, • 
observar attentamente a marcha 
dos negocie s publicas••· 

Hom'essa ! Então q·uem hou­
vera de observar a marcha? O Zé­
marchante ? 

I FUTURISMO São do doutor 
FUTUROSO Humberto qot-

------ tuzo, no.s topzcos 
do Jontal do Comme1·cw, as se­
guintes impressões do banq,uete 
de 2.3 -de 'outubro, no Club dos 
Diarios: 

uCá em cima, absoluto eontraste 
co m a homo~eneidade lá de baixo. 

Nas galer1as apinhava- se a mais 
pi ttoresca disparidade i ndumen taria. 
Cavalheiros de casaca tinham por 
vizinho o democratico paletó, quan­
do aos dois extremos não separavam 
todos os intermedios de que o guar­
da-roupa/dispõe para cada para do 
dia. Sim, que · foi visto até o ma- . 
tina! terno ele brim branco I 

E1;1tre as damas, a mesma expo­
sição de typos- senhoras ele chapéo 
e em cabello; modernos exemplares 
do ''tailleur" afogado e o marmore 
vivo dos collos em grande ga.la ·; o 
traj e de }Jasseio e a "toilette" de 
"soirée '' ... ,, , 

A ((disparidade ind~mentaria» 
deste trecho, nasceu, · positiva­
meu te, da. . . ((.homogenetdade lá 
de baixo» ! . 

--c::J--
Da Rataforma : 

«O papel-moeda cria a ficção da 
1•iqueza e afrouxa o se,Rtimento do 
dever ele bem arrecadar e pouco 
despender ... '' 

Afrouxa, uma historia; quanto 
mais papel-moec,la mais fica o pai~ 
apertado no _sentimento d'J det'er. 
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HAMLET "Arreglo" 

Hamlet _Não queres ir para um convento? !vão v6s! FazeJce aaclylogrBpha. re1ephonism. ou-cBixeirl:J ae cinemlJ ... E se fe 
suicidBres, emprega o /yso/1 ... O mergulho pBssou de. modlJ. 

O patriotismo tompulsorlo 

ellas? 

NT ÃO, não te alis­
tas ? 

-Já te disse que 
não; tenho ao mi­
nhas idéas a esse res­
peito perfeitamente 
definidas. 

-E quaes são 

- Neg0 ao Est8d0 o dir~ito 
de obrigar-me a amar a patria l 

- E's um monstro l 
-Sou um homem livre! 
- Detestas o teu paiz ! 
-Não te disse isto; ao contra-

rio amo-o; mas quero ser livre 
de amai-o como bem me pareça, á 
minha vontade, sem ameaça nem 
promessas de futuros , preini0s; 
ama l-o como naquella cantiga: 

Gõsfb . de fi porque gosco. 
Porque nieu gos{o é gos{Br I 

-Então, se amas a patria , 
como dizes, corre aos campos âe 
batalha no momento de perig0-, 
quando e lia precisa de ti ... 

-Absolutamente; gosto mui­
. to. do meu paiz no 'tempo de paz; 
não dou um passo par:a que se 
faça · a guerra; não tenho nella a 
minima respon!'abilidade; assim, 
não vejo porque motivo hei de ir 
eu derramar meu sangue, n:1orrer 
talvez, quando ha tanta gente ahi, 
disposta a bater-se! 

Allez, enrBnfs tfe' IB Pafrie I 

é a minha Marselheza. 
-E' commodo, não . ha duv'i­

da; pensassem todos assim ... 
- Ninguem pensava em guer­

ra; demai9 -?ão .ha tantos que ·fi­
cam nas capltaes, emquanto os ou­
tros seguem para a fronteira l por 
que não seria eu dos que ficam? 

-E' boa I Ficam 'os invalídos, 
os velhos, os incapazes, aquelles a . 
quem falta um braço, uma perna, 
um olho .•• 

\ 

-Pois com mais forte razão ... 
Ora um sujeito só porque lhe fã!­
ta uma perna ou um braço está 
dispensado de se metter na guer­
ra ... entretanto ... 

- Mas a ti nada disso te 
falta ... 

.:_E' o que te parece; falta-me 
coisa muito mais necessaria para 
taes serviços ! 

-0 que? 
-Coragem. 

• 'o~--'--_. 

CONSTITUIU o successo elegante 
da semana a recegção qul\o sr. 

marquez de Diniz offereceu ás suas ami­
zades no seu castello d' Auberge-au­
Quais du flort. Houve, ' como sempre, 
uma concurrencia escolhida e numerosa, 
sendo dada guarda de honra por um pe­
lotão da guarda civil. Após as danças, 
os convidados passaram ao xadrez do. 
Districto, onde 1hes estava preparada 
uma delicada surpreza. _ 

O sr. marquez, que teve uma ligeira 
indisposição com um amigo, foi medi- ­
cado pela Assis~encia Policial •. 

" 
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Trecho da plataforma : E1o casa de lUnlleJ.' O Paschoal S.egreto I e vou 
para a Penha uma . parte de sua 
traquitana de ca va ll inhos de páo, 
carrousseis etc . Até que emfim o 
Paschoal descobriu um 'theatro di­
gno da sua arte· ! 

"Desculpae-me se, ouvindo os 
dictames de minha conscicncia de 
brasileiro, eu ouso acudir ao vosso 
appello em grave momento da vida 
de nohsa patria. Deus nos ha de 
ajudar abençoando os nossos es­
forços". 

Era dispensavel essl! apello a 
Deus. O pobre J ehovah não tem 
feito outra coisa sinão governar e 
proteger o Brazil. Não fosse isso 
e onde já teríamos ido parar ! 

- -CJ--

0 Frontin apresentou a um 
reporter da "Noite" uma plata­
forma sobre a maneira porque ad-· 
ministraria a Central se a ella vol­
tasse .. .. 

Porgue, diabo, não muda elle 
para a Penhá o theatro de S· 
José? 

- --01---

"" No Banquete do Club dos 
Diarios 0 sr. Delphim Moreira, 
durante todo tempo, mesmo quan­
do orava o dr. Rodrigues Alves, 
não deixou o palito. 

Ninguem reparou se- S. Ex'. 
ao sair o enfiou atraz da orelha ou 
entre as melenas. Longe vá o agouro; de 1·ep1·i­

ses basta-nos esta gue vamos ter 
e cujo primeiro ensaio se realisou 
no dia 23 ... 

Ella-- Esta?·' ve?·dade q1M rolZernões fv.g i?·am 
na f?'e?tte do Yprés ? - E' preciso verificar o facto em 

bem do Diccionario do Instituto 
Archeologico. 

/ 

O AMOR 

Elle --O! .. estar mendiTroso esde delecmm­
. mas! ... Allemíjes foi toma u;m zerfe­

chinhas e já fÓlta .. . 

$onho posthumo 
-

Olhar .. .. Sorrir... e logo um juramento 
E confidencias mil 'junto a t anella . .. 

Quando eu morrer .. . Uns querem ter por tampa 
Um mausoléo de bronze ou de granito, · 

Em suspiros, á noite, no aposento, 
Cartas lidas á frouxa luz da vela . 

Um anceio, um prazer, um so:ffrimento .. .' 
Passeios na Avenida . . . , a noite é be1la ... 
Devaneios azues do pensamento. . . _ , ..;;} 
Versos, cantando .a fçrmusura della . .. 

Uma igreja depois. . . um velho cura 
E ao pé do ul tar em mystica ventUJ?a, . 
Um par gentil, dois corações em flor ... 

- E depois . um bêbe. . . (Que causa linda ! ) ~ 
E mais . um, outro mais, mais outro ainda ... · 
- Eis o que faz., o pandego do Amor ! 

Que aponte o sol na immensidade escampa, 
· Como as altas pyramides do Egypto ... 

Ü1'ltros querem descer a eterna rampa, 
Ante um 'cortejo intérmino e bonito ; 
E ha quem sonhe dormir fóra da campa, 
Exposto aos quatro _ventos do infinito.! ... 

Não quero desses dons , ·gente malucar j 
Pois todos sabem que do ris.9 o goso 
.Sempre aos la1:es da Pandega me impelle. 

Quando eu· cahir da Morte na urupuca, I 
Carr.eguem meu caixote esplendoroso 
- .Seis palhaços do circo do Spínélli ! 

Ceará, Fortaleza R·amos Netto~ • S. 'Paulo · · Benedicto Salgado . . 

Qúalque.r ··camfnho c·omeça por um passo. 

·--8-om -passo,. no c_amin·ho_, qa ·:éoono-mia é 
) 

Com.prar no 
; 

-- PARe ROY ~L 1 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

/. 

,, 
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i J. A Rodrigues & C. 
! Representantes e Importadores 

_'os maiores armazens ~ DO EXCELLENTE ~ 

i Whisky D. t. L I ---------------------------
de moveis desta. tapital 

Magalhães Machado & Cia. 

~ Deê;;;;ã~mTig;e·• ~ 
~ . ' Bandeira Hespanhola , ~ . 

Rua dos Andradas, 19 e 21 
Rua Vasco da Gama, 22 e 24 

l:~~:~~o:~!~=~~~!:E!~!=~~:!!~::~J 

-· .. 
GRANDE FABRICA . 

RIODEJANEIRO§§· ~§ 

r~~~~~99~~99~~~~0~999~~~~~~~~~~J MOTTE - ~ 

A experiencia é que o dif, ~ 
Não gasta o dinheiro a t6a, 141~ - ~ Compra na CASA MUNIZ. ® 

~THECA·~~~~AR 
Aberta das -11 às 21 horas 

--. NO - -

L 
l ~CEU DE ARTES E OFFICIOS 

___;_~ ........_....__,...._,..., 

-!)rogaria e Pharmac.ia Bastos 
PREÇOS DE DROGARIA 

Secção de Pharmacia ao cargo do Pharmaceutico 
Candido Gabriel 

99, Rua'sete de Setembro, 99 
(Entre Avenida e Gonçalves Dias) 

00 
l 

~~- Quem quirer ter lousa boa, . ~ 
- ~ DO O I GLozA ~~~::;::~~~~~~:;;:;~-~-~~~~~~r 

I Dizia o Xico Loureiro ~: f CENTRO TURFISTA Ao Pedro Roças Pessoa:_ W 
Se tem tino financeiro, 

· • Deve escolher · bem, primeiro, ~ 
Quem quirer ter louça boa. $ 1 P8P8mes Grenn' ' 0 & C. 

Ha muito artigo barato... . ~ RUA. DO OUVJ9ID,OR 
0

185 
Pinoia! óáo vale tim x ! 'I.D? . ' 
Depois de um m.ez-este é o facto- ~ TELEPHONE 36 NORTE---

Nã0 se tem inteiro Ym prato ~ f filial· Casa Chanteder o RUA DO OUVIDOR, 138 

A .experiencia é que o di;r. ~ t 84,· RUA URUGU A.TYel<Aph.N29A75 'Nor8te4 
Muito cuidado é preciso, ~ 
Que, si não, teu cobre vôa ! ~ 
Máo e barato é prejuízo,· · W CENTRO SPQRTIVQ 
E um rapaz qtre tem juizo ~ I 
Não gasta o dinheiro a tôa. ~ A_ccei.tam toda e qualquer aposta sobre corr1das de cavallos f 

® e pagam todo e qualquer premio da Loteria -
Que ·o mesmo conselho tu ouças, 141! no mesmo dia da extracão. 

. Leitor, e serás feliz! ~~ 
Hoje em dia o Pedro Roças ~ -

~ Todos seus czstaes e louças ~ ~ RIO DE JANEIRO --~-

L
Compra na ASA MUNIZ. ~:: -Collecçóes ::. QUIXOTE-==atrazados podem ser 

--CJ-- · obtidos na Galeria Cruzeiro 2 - Mensageiro Urbano - onde tam-
/ OUVI DOR N • 71 ·: bem se fomam assignaturas e se attende a pedido de annuncios. 

MENSAGEIRO URBANO 
~~~i'»GGJ)~~~G~~S*"!»~~~OO~~ · ===== O mais rapido da eidade ======= 

' . -
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. das creanças, tosse dos m·oço~, 
tosse dos velhos, qualquer tosse. · 
qualquer doença do peifo,como 
bronchite, asthma, coque­
luche- curam-se com o 

Typ. Nacional- 'Rua D. Manoel, 3o · 
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